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Fortaleza de Santa Catarina 
conserva acervo e beleza 
arquitetônica desde 1589

Treze enfrenta < ?sfe domingo em Salvador, e tenta manter

PRESERVADA
Além da grande im portância histórica e cultural, 

‘ a Fortaleza de Santana Catarina, um ícone do 
período colonial e que fo i palco de m uitas  

batalhas entre portuguêses, índios e  invasores 
holandeses, é  hoje um dos locais mais visitados  

pêlos turistas que chegam à Paraíba

ra Série Cdo Brasileiro p i 4m m

N pA NO PERÍODO 
llR N AD O R E

ELEITORES A COM PA 
DA MANHÃ, MUNIDOS 
PRESIDENTE,
p 4 e p 5

FÉ NA LITERATURA
Ela deixou o convento para se 

dedicar à literatura. Maria Valéria 
Rezende, radicada na Paraíba, se 
destaca na literatura brasileira e 
lança mais um livro: "Modos de 

apanhar pássaros à mão". 
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Idoso é
benefidado com novo decreto

O governo publicou um novo decreto para tentar emplacar a concessão de 
benefícios a idosos de baixa-renda na venda de passagens de ônibus interestaduais.

O benefício vem sendo contestado na Justiça há cerca de dois anos pelas 
empresas de ônibus, que queriam saber de onde sairia o dinheiro para colocar em 
prática as passagens gratuitas ou com desconto.

O decreto estabelecí que terão direito ao benefício pessoas com 60 anos ou 
mais e que tenham um rendimento mensal igual ou inferior a dois salários 
mínimos. Para esse público, as operadoras interestaduais de ônibus, trens ou 
embarcações de passageiros têm de reservar dois assentos gratuitos.

Para usufruir desse direito, o idoso precisa solicitar a passagem gratuita nos 
pontos de venda das empresas com pelo menos três horas de antecedência. Para 
os demais assentos, o idoso tem direito a um desconto de 50%, desde que tam­
bém solicite a passagem com antecedência.

No caso de percursos de até 500 quilômetros, a passagem deve ser solicitada com, 
no máximo, seis horas ce antecedência. Para os trechos superiores a 500 quilômetros 
o bilhete precisa ser comprado com no máximo 12 horas de antecedência.

DIVULGAÇÃO
■ ■ ■■BI

DIRETAS

COMPUTADOR DE U S $100  
É RESISTENTE À  AÇ ÃO  DOS 
HACKERSE DOS VÍRUS

O 2B1, micro também conhecido como o 
laptop de US$ 100 e voltado à inclusão digital 
em países em desenvolvimento em saias de 
aula, pode também ensinar muito a respeito de 
segurança.

É que o projeto tem recebido elogios por 
técnicos e engenheiros por conta de seu design, 
que pode evitar, ou pelo menos dificultar a 
ação de hackers ou programas maliciosos 
como vírus de compute dor.

Parte dessa vantagem acontece por conta 
do design do sistema, cue, em busca de baixar 
custos de produção, procurou criar novas 
formas de processamerto, tanto no hardware 
como em software.

Uma das diferenças mais marcantes é a 
maneira do programa odar aplicativos: na 
maioria dos computadores qualquer programa 
pode acessar qualquer arquivo, o que gera 
falhas em aplicativos que podem ser usadas 
para roubar informações.

BRASILEIRO É VENCEDOR DA 
OUMPÍADA IBERO-AMERICANA 
DE QUÍMICA, EM PORTUGAL

Estudantes brasileiros costumam fazer 
bonito nas competições internacionais em 
diferentes disciplinas. Desta vez foi na l l s 
Olimpíada Ibero-Americana de Química, 
disputada em Aveiro, em Portugal. O primeiro 
lugar na classificação geral ficou com Rafael 
de Césaris Araújo Tavares, seguido por Lucas 
Meneses Lira. Outros dois brasileiros ficaram 
entre os dez melhores da competição: Lucas 
Pessoa Mineiro Apolônio (42) e Jório Almino 
de Alencar Arrais Mota (8e).

Todos os integrantes da equipe brasileira 
ganharam medalhas. Foram três medalhas de 
ouro (Tavares, Lira e Apolônio) e uma de 
prata (Mota). Os quatro estudam em escolas 
de ensino médio no Cearâ:"'"~

A seleção dos estudantes que integraram 
a delegação foi feita nas seis fases da Olimpí­
ada Brasileira de Química, promovida pela 
Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico (Funcap), com 
apoio do Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico (CNPq) & de 
26 instituições de ensino.supérior db Brasil.
. Em 2007, a 12s Olimpíada Ibero-America­

na de Química será realizada no Rio de 
Janeiro, como parte das atividades da Sema­
na Nacional de Ciência e Tecnologia, em 
outubro.

DESCOBERTO GENE QUE 
ATUA NA PERFORMANCE 
DA MEMÓRIA H U M A N A

Uma equipe de cientistas americanos e 
suíços descobriu um gene que desempenha 
um papel importante na performance da 
memória em seres humanos. Os achados são 
descritos em artigo publicado na edição desta 
semana da revista Science.

O estudo detalha como os cientistas 
associaram a performance da memória ao 
gene Kibra em mais de 1.000 pessoas - 
jovens e idosas - da Suíça e do Estado de 
Arizona (EUA). O trabalho é o primeiro a 
descrever uma varredura do genoma humano 
em Am is de 500.000 posições, para identificar 
diferenças cognitivas entre indivíduos,

"Lançamos luz no processo biológico 
fundamental do desempenho da memória 
humana1, diz o médico Dietrich Stephan, um 
dos autores do artigo que descreve a desco­
berta.

‘Poderemos usar essa nova compreensão 
para desenvolver drogas que melhorarão o 
funcionamento da memória'. Os pesquisado­
res coletaram DNA de pessoas saudáveis e 
fizeram testes para avaliar o desempenho da 
memória.

‘Em seguida, combinaram as varreduras 
genéticas com o resultado dos testes, e 
descobriram a conexão entre o Kibra e a 
memória.

"Já tem a credibilidade do povo brasileiro."
Francisco César A sfor Rocha, m i n i s t r o  d o  t s e , s o b r e  a  u r n a  e l e t r ô n i c a , q u a n d o  d a  v i s i t a , o n t e m ,

A O  t r i b u n a l  r e g i o n a l  e l e i t o r a l  d a  p a r a í b a .
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José A lves
REPÓRTER

A cidade de João Pessoa foi 
apontada pelos empresá­
rios da Construção Civil 

de todo o País que participaram 
do 8o Encontro Nacional da In­
d ú stria  da C onstrução Civil 
(Enic), como a mais apropriada 
como destino para a segunda re­
sidência dos turistas, principal­
m ente os estrangeiros, dada as 
suas belezas naturais e pela qua­
lidade de vida. Esses aspectos fo­
ram debatidos no conclave da 
categoria que se encerrou na sex­
ta-feira (20) no Hotel Tambaú e 
teve como tema central "Desen­
volvimento sustentável: assim se 
constrói o Brasil",.

Pela programação, os empre­
sários do setor participaram na

sexta-feira (20) de uma palestra 
recital, de um debate político e 
de reuniões de comissões técni­
cas além de um jantar dançante 
no Paço dos Leões.

Outros temas como redução 
de desperdício em obras, medi­
das governamentais para finan­
ciamento de imóveis (como re­
tirada de ATR), barateamento do 
IPI para a compra de material de 
construção e crédito consignado. 
Foram debatidos ontem, por cer­
ca de 700 empresários da cons­
trução civil de todo o País que 
participaram desde a quarta-fei­
ra (18) do 8o Encontro Nacional 
da Indústria da Construção Civil 
(Enic).

Para o presidente do Sindica­
to da Indústria da Construção 
Civil na Paraíba (Sinduscom), 
Stello Queiroga, o Enic foi um

sucesso. "Recebemos muitos elo­
gios pelo nível das palestras, dos 
estandes, do local e, inclusive, 
pela hospitalidade dos paraiba-

nnos .
Com relação às palestras e 

debates os dirigentes ressalta­
ram que foram discutidos gran­
des temas nacionais do setor. O 
Encontro foi realizado pelo Sin­
dicato da Indústria da Constru­
ção Civil de João Pessoa, numa 
iniciativa em parceria com o Se- 
brae Paraíba. A maioria dos de­
bates foi sobre as tendências do 
m ercado imobiliário, baseado 
em seu tem a central. O vice- 
presidente do Sinduscon, Irenal- 
do Quintans disse que o evento 
atendeu todas as perspectivas da 
categoria e é considerado o mai­
or encontro da área da constru­
ção civil, no Brasil.

Irenaldo Quintans destacou 
que toda a cadeia produtiva, da 
área da construção civil foi bem 
representada, abordando assuntos 
de interesse da construção co­
mercial e residencial, dos Conse­
lhos Regionais de Engenharia, 
Arquitetura (CREAs), corretores 
e atividades relacionadas à cons­
trução. Os enfoques de discussão 
foram os cenários político e eco­
nômico no País e como eles afe­
tam o setor.

Paralelamente ao 8o Enic - a 
Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC) - realizou 
um a M ostra de P rodu tos da 
Construção Civil, com a parti­
cipação das maiores empresas 
fornecedoras de materiais, m á­
quinas e equipamentos, presta­
doras de serviços e demais par­
ceiros do setor.
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VOTE CEDO
E SEM DEMORA

T R I B l  N A L  R E G IO N A L  E L E IT O R A L  C O N T IN U A  C A M P A N H A  Q U E  O B J E T IV A  IN C E N T IV A R  O  E L E IT O R  A  IR  À  

U R N A  L O G O  C E D O  N E S T E  S E G U N D O  T U R N O  E L E V A R  A " C O L A " C O M  N Ú M E R O  D O S  C A N D ID A T O S

G u ilh e rm e  C abra l
REPÓRTER

A exemplo do que ocorreu 
no primeiro turno, o Tri- 

.bunal Regional Eleitoral 
da Paraíba vai relembrar, junto à 
população, a importância de con­
tinuar iderindo à campanha in­
titulada “Vote cedo e sem demo­
ra”, cujo objetivo é o de incenti­
var o eleitor a levar a cola, como 
se dencmina o papel que já con­
tém , e>critos, os números dos 
candiditos, na ordem em que 
serão digitados na urna eletrôni­
ca, no iegundo turno, no próxi­
mo dia 29, das 8h às 17h.

De acordo com o secretário 
de Infcrmática do Tribunal Re­
gional Eleitoral da Paraíba, José 
Cassemiro Júnior, o uso dessa 
cola va; facilitar, ao eleitor, a exe­
cução oais rápida do processo de 
votaçãc , fazendo com que dimi­
nua o tempo de espera na fila. Já 
a chefe da Seção de Orientação e 
Apoio às Zonas Eleitorais do 
TRE, Maria da Glória Nunes 
Marinho, comentou que é impor­
tante í . população saber que a 
ordem de votação neste segundo 
turno será primeiro para o cargo 
de go ternador e, depois, para 
presidente da República.

Segundo Cassemiro Júnior, 
um a o atra atitude importante, 
que deve ser tomada pelo elei­
tor, dentro do espírito da cam­
panha já deflagrada no primeiro 
turno, é a de comparecer logo no 
primeiio expediente para exercer 
o direito cívico do voto. Caso o 
eleitor jpte por deixar para com­
parecei mais tarde, poderá levar 
à demora na divulgação do re- 
sultadc final.

COMPORTAMENTO DO ELEITOR
O deitor poderá estar trajan­

do um i camiseta com a cor que 
lembre a Coligação de seu can­
d idate , no m om ento em que 
estiver na fila, aguardando sua 
vez de votar. A informação foi 
prestada pela chefe da Seção de

FOTOS: MARCOS RUSSO

COLA
0  uso vai facilitar, 
ao eleitor, a 
execução mais 
rápida do processo 
de votação, fazendo 
com que diminua 
o tempo de espera 
na fila

O rientação e Apoio às Zonas 
Eleitorais do TRE, M aria da 
Glória M arinho. N o entanto, 
ela ressaltou que não será per­
m itido aglomeração de eleito­
res nas imediações dos locais de 
votação, a fim de que tum ul­
tos sejam evitados.

Ela tam bém  informou que 
os eleito res poderão  levar a 
cola contendo os números dos 
seus can d id a to s  p re ferid o s. 
Em bora haja quem  pense ao 
contrário, esse tipo de proce­
d im en to  não  é co nsiderado  
descumprim ento da Legislação 
Eleitoral. N o  en tan to , orien­
tou no sentido de que as pes­
soas não devem mostrar aberta­
mente aquele papel, mas agir de

forma discreta, para não haver 
problemas.

JU S TIF IC A TIV A
No dia da realização do se­

gundo tumo, qualquer seção elei­
toral terá formulário de justifi­
cativa para os eleitores em trân­
sito. Em Zonas Eleitofais como 
em João Pessoa, Campina Gran­
de e Alhandra, haverão mesas 
receptoras para aquele tipo de 
documentação. No entanto, se a 
pessoa quiser obter o formulário 
antecipadamente, poderá acessar 
o site do Tribunal Regional Elei­
to ra l da Paraíba (w w w .tre- 
pb.gov.br) ou o do Tribunal Su­
perior Eleitoral (www.tse.gov.br) 
e imprimir uma cópia, agilizan-

do, assim, o procedimento, le- 
vando-o pronto para entregar ao 
Tribunal Regional Eleitoral.

LEI SECA
A exemplo do que ocorreu no 

primeiro turno das eleições, os 
bares e restaurantes não deverão 
vender bebida alcoólica no perío­
do das 7h às 18h do próximo dia 
29, data da realização do segundo 
tumo, conforme portaria da Se­
cretaria da Segurança e Defesa 
Social do Estado, em atendimen­
to à solicitação do Tribunal Regi­
onal Eleitoral, visando garantir 
um clima de tranqüilidade durante 
o pleito. O  proprietário que deso­
bedecer estará sujeito às penali­
dades, como responder a proces­
so.

http://www.tre-pb.gov.br
http://www.tre-pb.gov.br
http://www.tse.gov.br
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Carga de  
arquivos nas 
10.178 urnas

O Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba já está realizando, nos seus 
sete Núcleos de Apoio Técnico às 
Umas Eletrônicas (Natu), o traba­
lho de carga de arquivos das 10.178 
umas, das quais 8.010 deverão ser 
utilizadas durante o segundo turno 
das eleições, no próximo dia 29. A 
previsão da Secretaria de Informá­
tica do TRE é de que o trabalho seja 
concluído até a terça-feira (25). O 
serviço consiste na colocação das 
tabelas de candidatos e eleitores em 
cada uma das umas eletrônicas.

O secretário de Informática do 
Tribunal Regional Eleitoral da Pa­
raíba, José Cassemiro Júnior, infor­
mou que as umas estão espalhadas 
pelos sete Natu, ou pólos, onde es­
tão passando por um processo de 
manutenção preventiva, incluindo 
a carga de suas baterias.

Eles se localizam em João Pes­
soa, Campina Grande, Esperança, 
Sumé, Patos, Pombal e Cajazeiras, 
cada qual abrangendo municípios de 
suas respectivas regiões.

Nos pólos de João Pessoa e 
Campina Grande está o maior nú­
mero de urnas eletrônicas — mais 
de duas mil, em cada um — porque 
é onde está concentrada maior quan­
tidade de eleitores. A propósito, a 
Paraíba tem 2.573.766 eleitores ap­
tos a votar neste pleito de 2006. O 
maior número está em João Pes­
soa, com 430.643 eleitores, segui­
do de Campina Grande, com 
253.683. Durante o dia da eleição, 
vão estar sendo utilizadas 8.010 ur­
nas eletrônicas. As restantes vão fi­
car como reserva de contingência, 
para substituir alguma que, even­
tualmente, apresente problema no 
transcorrer do processo. O secretá­
rio de Informática Cassemiro Júni­
or informou que, caso falte energia 
no horário da votação, a batería tem 
carga para garantir o funcionamen­
to da uma por até 12h. Durante o 
primeiro turno, 1,26% das umas ele­
trônicas apresentaram defeito. Mas 
com a recuperação de algumas, fo­
ram usadas 0.09% de umas de lona.

PÓLOS
Em João Pessoa 
e Campina 
Grande está o 
maior número de 
urnas
eletrônicas, mais 
de duas mil, em 
cada um

TSE analisa 
solicitação de  

tropas federais

O presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral da Paraíba, desem­
bargador Abraham Lincoln da Cu­
nha Ramos, enviou, ontem, ao Tri­
bunal Superior Eleitoral, pedido 
de envio de tropas federais para 
atuação, durante o segundo tur­
no, em alguns bairros e na orla 
marítima de João Pessoa.

A decisão foi tomada na quin­
ta-feira (19), durante reunião do

Pleno do TRE, em João Pessoa. 
A intenção é de que, caso seja 
aprovada a solicitação, os sol­
dados do Exército ajam na área 
da 76a Zona Eleitoral — de onde. 
partiu a solicitação das tropas — 
que inclui a orla marítima e os 
bairros dos Bancários, Altipla­
no, Miramar e Cidade Univer­
sitária, para que reforce a ação 
da segurança de policiais civis e

militares, no sentido de evitar 
problemas durante o dia do se­
gundo turno das eleições. Se for 
necessário, o presidente do Tri­
bunal Regional Eleitoral comen­
tou que o plano de segurança em 
elaboração conjunta pelo TRE 
com a Secretaria da Segurança e 
Defesa Social poderá ser redi- 
mensionado, caso as tropas fe­
derais atuem na Capital.

Atendendo outro pedido do 
TRE, a CPTran e a STTrans já es­
tão elaborando um plano para in­
terditar ruas e avenidas na orla 
m arítim a — como o trecho do 
Busto de Tamandaré até o Centro 
Turístico de Tambaú - e em ou­
tros bairros de João Pessoa, com 
o intuito de evitar aglomerações 
de partidários e eventuais tumul­
tos durante o período de votação.

Atuação com  
transparência e  

celeridade

VISITA
Da reunião com o 
corregedor-geral do 
TSE, ministro 
Francisco César Asfor 
Rocha, participaram 
representantes do 
TRE, como o 
presidente Abraham 
Lincoln

“O TRE da Paraíba tem se no­
tabilizado pela sua competência, 
atuando com muita transparência e 
celeridade”. Foi o que afirmou o 
corregedor-geral do Tribunal Supe­
rior Eleitoral (TSE), ministro Fran­
cisco César Asfor Rocha, ao visitar, 
na manhã da sexta-feira (20), a sede 
do Tribunal Regional Eleitoral no 
Estado, em João Pessoa, com o ob­
jetivo de discutir detalhes a respeito 
do segundo turno das eleições com 
o presidente do órgão, Abraham 
Lincoln da Cunha Ramos.

O ministro Francisco César Ro­
cha disse que o Tribunal Superior Elei­
toral tem mantido uma relação “har­
moniosa” com o TRE da Paraíba, 
no intuito de garantir o andamento 
normal das providências para a reali­
zação, dentro da normalidade, do pro­
cesso eleitoral. Além disso, ele ga­
rantiu que as sessões do TSE têm sido 
divulgadas através da TV Senado, a 
fim dè que a população fique ciente 
do que está sendo feito.

Com relação à importância da 
urna eletrônica, o corregedor-ge­
ral do TSE afirmou que ela “já tem 
a. credibilidade do povo brasilei­

ro”, ressaltando que, por esse equi­
pamento, o processo de apuração 
das eleições ganhou celeridade e 
segurança, evitando ações de re­
contagem de votos, que eram 
mais comuns quando se usava ur­
nas de lona e a contagem dos vo­
tos era manual. Tanto é que pre­
viu que por volta das 2 lh  do pró­
ximo dia 29 a população já deve­
rá estar sabendo quem foram o

presidente da República e os go­
vernadores eleitos.

O ministro Francisco César Ro­
cha ainda comentou que o TSE tem 
agido com rigor no julgamento de 
ações referentes às eleições de 2006 
e assim continuará, inclusive com 
relação a casos que eventualmente 
envolvam candidatos já eleitos no 
primeiro turno, buscando sempre 
uma atuação “escorreita”. Já o pre­

sidente do TRE da Paraíba, desem­
bargador Abraham Lincoln, confes­
sou que se sentiu “lisonjeado” com 
a visita do ministro do TSE. Além 
de Lincoln, participaram da reunião 
outros representantes do órgão, 
como o vice- presidente, desembar­
gador Luiz Sílvio Ramalho Júnior, 
a juíza Helena Fialho e o correge­
dor Regional Eleitoral Alexandre 
Targmo Gomes Falcão.
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Prêmios merecidos

As pesquisas científicas conti­
nuam propiciando às ciências 
.biomédicas condições excep­

cionais de avanço. O Prêmio Nobel 
de Medicina deste ano cont emplou os 
pesquisadores norte-americanos An- 
drew Fire e Craig Mello, responsáveis 
pela descoberta de como d ácido ri- 
bonucléico (RNA) pode silenciar de­
terminados genes, num processo clas­
sificado como interferência no RNA.

Os vencedores são professores nas 
Universidades de Stanford e de Massa- 
chusetts. Andrew Fire se dedica à pato­
logia genética; Craig Mello, à medicina 
molecular. Suas pesquisas estão sendo 
empregadas, clinicamente, en í tratamen­
to de doenças virais, da visão e de com­
plicações metabólicas cardíacas.

N a prática médica, impedir a ex­
pressão de determinado gene pode re­
duzir o crescimento de um tumor can­
cerígeno. Ademais, o professor Phillip 
Sharp, do Instituto de Pesqt isa Biomé- 
dica, outro laureado com o Prêmio 
Nobel, vem usando a descoberta em 
busca de matar o vírus da Àids.

O Prêmio Nobel de Química, por 
sua vez, foi concedido ac professor 
Roger Kornberg, também da Univer­
sidade Stanford, na Califórnia, por ha-

IIJiiFinifia
ADULTERADO

O consumidor não tem descanso. 0 número de 
postos que adulteram combustíveis vendidos 
em todo o Brasil não pára de crescer, mesmo 
sendo autuados e/ou interditados pela Agência 
Nacional do Petróleo. Em 2005,1:069 
revendedores foram autuados por qualidade 
Até o próximo dia 16, o número chega a 993.

CRIANÇAS

As crianças da região do Calabouço, no 
município de Araruna, vão ter um dia dedicado 
só para elas. Neste sábado será co nemorado o 
Dia das Crianças no Parque Estadual da Pedra 
da Boca, evento que está sendo coordenado 
pela Associação Paraibana de Esce ladores e 
conta com o apoio da Sudema.

INVESTIMENTO

A UFPB fará um grande investimento na 
construção, recuperação e modem zação de 
sua infra-estrutura. Três editais de tomada de 
preços para a realização de pelo menos 55 
obras já foram publicados pela administra­
ção do Campus de João Pessoa :om 
investimento.de R$ 442 mil.

ver flagrado, por meio de imagens de 
raio-X como a enzima RNA-polime- 
rase funciona. Essa molécula é funda­
mental na informação genética no in­
terior das células. Em síntese, é a lei­
tura das moléculas responsáveis pelo 
código da vida.

Mais uma vez, a biologia celular 
domina o interesse dos pesquisadores 
e fomenta a abertura do financiamen­
to de pesquisas pelas indústrias farma­
cêuticas e de biotecnologia. Ao mes­
mo tempo, aproxima a aplicação das 
informações obtidas, em benefício do 
ser humano, como estratégias contra 
doenças como o câncer, a Aids e os 
processos inflamatórios.

Ao julgar a descoberta da transcri­
ção genética pelo pesquisador Roger 
Kornberg, a Real Academia de Ciên­
cias da Suécia premia não apenas o 
professor norte-americano, mas reco­
nhece sua vasta contribuição para a 
química. Ela surgiu, exatamente, nos 
estudos de bases moleculares da trans­
crição celular em eucariontes.

Esses avanços produzem resulta­
dos sociais na proporção do seu em­
prego para aliviar as dores humanas, 
colocando as ciências biomédicas na 
vanguarda do conhecimento.

AGRONEGÓCIO

. Especialistas de todo o Brasil e pequenos 
' empreendedores do agronegócio da
• caprinovinocultura e apicultura se reúnem 

nos próximos dias 26 e 27, em Campina
• Grande, no l s Encontro Nacional do Agente 
' de Desenvolvimento Rural. O evento é mais 
. uma realização do Sebrae Nacional com o;
' Sebrae Paraíba e o Banco do Brasil.

ADOLESCENTES

0 presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Júlio Paulo Neto, entregou 
quinta-feira no Centro de Atividades 
Ocupacionais as medalhas e troféus aos 
vencedores de um torneio de vôlei e futebol, 
que envolveu cerca de 40 adolescentes do 
Centro Terapêutico do Ado escente.

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

lio- Furtado
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

O dono do tempo
A o  se despedir do pai para uma viagem de três meses o filho disse:
- Voltarei no início do inverno para construirmos as coisas que sonhamos 

fazer aqui.
- Meu filho - respondeu o pai - nossos sonhos são construídos dia-a-dia, 

através do tempc. Construa-o agora, não espere por mim.
E antes do carro partir, concluiu:
- Lembre-se: não somos dono do tempo.
Deixou o automóvel se perder de vista e entrou.
Porém veio o início do inverno e o filho não voltou, porque a este foram 

oferecidas novas e melhores oportunidades de trabalho. Escreveu áo pai contan­
do o que se passara, e prometeu voltar quando o inverno terminasse.

Mas o período chuvoso passou, e novamente o rapaz não veio.
Contudo, quando o Natal se aproximou o pai, esperançoso, disse: “Ele 

voltará, pois nessa data nós jamais estivemos separados”.
Infelizmente, junto a um cartão de boas festas chegou apenas um pedido de 

desculpas pela ausência e a promessa de que em breve retornaria, pois surgira 
uma chance de viajar para o exterior e, como se tratava de uma oportunidade 
única, iria aproveitá-la.

Veio um nove ano, um novo início de inverno, o fim desta estação, outra 
desculpa, mas não a chegada do filho. Passaram-se três anos.

Um dia este sonhou que estava na praia, e construía castelos e figuras 
humanas na areia, cestruídos depois pelas ondas. Das esculturas, sobravam 
apenas o rosto do seu pai.

Interpretou o sonho como um presságio. Decidiu voltar. Cresceu na sua 
alma a expectativa do reencontro. Prometera demorar só três meses, passaram- 
se três anos.

“Mas meu pai se alegrará, pois trago dinheiro na minha bagagem” - pensou. 
Chegou três dias mais tarde.

A criada o recebeu em prantos: “ - Sepultamos seu pai ontem. Deixou isso 
para você. Leia.” - Disse, entregando-lhe uma correspondência.

“Meu filho, não somos dono do tempo. As edificações são como castelos de 
areia, fazemos agora, as ondas desfazem mais tarde. Não sofra e nem se culpe. 
Embora as ondas varram nossos sonhos e desmanchem nossos castelos, não 
apagarão o amor, as lembranças, as saudades. Estes, sim, são eternos, eternos 
como o próprio tempo”.
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Você concorda com a interdição de ruas no 2- turno das eleições?

Decisão foi muito acertada É um verdadeiro absurdo

Eduardo Vasconcelos S ilva

.A credito que a decisão do Tri­
bunal Regional Eleitoral em interdi­
tar o trânsito no próximo dia 29, em 
diversas mas e avenidas da Capital, nas 
proximidades de locais de votação da 
orla e de outros bairros para facilitar o 
acesso dos eleitores, foi muito acerta­
da porque muitas pessoas ou gmpos 
de cabos eleitorais se aproveitam da 
situação para fazer baderna gritando e 
businando em seus carros, fazendo 
pressão e perturbando os eleitores que 
estão nas filas prontos para exercer a 
cidadania.

A intenção do TRE é evitar a 
prática de carreatas, aglomerações 
partidárias e tum ulto nos locais de 
votação. Acho que a decisão ado­
tada pelo desembargador Abraham 
Lincoln da Cunha Ramos, de inter­
ditar o trânsito de veículos no pe­
ríodo das 7h às 18h, foi acertada. 
Também acho que os juizes do Tri­
bunal, além de interditar o trânsi­
to na orla, acertaram em convocar 
tropas federais.

Eu moro na praia de Tambaú e vi 
quanto as pessoas fizeram bagunça du­
rante a votação do primeiro turno das 
eleições.’ Para mim a interdição do 
trânsito de veículos na orla marítima, 
indo do "Busto de Tamandaré" até o 
Centro Turístico de Tambaú, foi uma 
ótima decisão porque foi exatamente 
neste trecho por conta dos ânimos 
exaltados que algumas pessoas quase 
entraram em conflito.

^  A intenção do TRE é 
evitar a prática de 
aglomerações 
partidárias e tumultos 
no locais de votação

N a verdade, acho que as eleições 
deveríam ser feitas sempre num cli­
ma de respeito e tranqüilidade, mas 
as pessoas acabam tomando partido 
e xingam umas as outras. Creio que 
os próprios candidatos não apoiam 
essas bagunças que são promovidas 
por alguns cabos eleitorais. Acho que 
a decisão de interditar as ruas onde 
estão as zonas eleitorais mais freqüen- 
tadas pelos paraibanos foi muito bem 
acertada. Só espero que durante o 2o 
turno as pessoas compareçam as ur­
nas com o espírito de cidadania e não 
de bagunça.

Com o policiam ento reforçado 
sendo apoiado por tropas federais 
acredito que a votação no 2o turno 
seja mais tranqüila do que no Io tur­
no. Espero que não ocorram atritos 
e que a força m ilitar não necessite 
acalm ar os ânim os dos eleitores, 
acredito que nesse pleito, os eleito­
res vão comparecer para exercer a 
cidadania sem maiores trastornos.

Eduardo Vasconcelos S ilva
CORRETOR DE IMÓVEIS

M a n a  da Conceição L im a

IS íão  concordo. É um verdadei­
ro absurdo. Além de sermos obri­
gados a votar, obrigação esta que não 
deveria ocorrer, pois em "tese" vi­
vemos num País democrático de di­
reito, agora somos impedidos de tra­
fegar em locais públicos por normas 
impostas pelo Judiciário Eleitoral. 
A proibição não deixa de trazer 
transtornos para a população. Tra­
ta-se de um  im pedim ento a nossa 
liberdade de passear. Com a decisão 
corremos o risco de term os nosso 
veículo arrom bado por delinqüen- 
tes, já que teremos que deixar o au­
tomóvel distante de onde pretende­
mos para poder votar.

Para mim, a solução não é a in­
terd ição , m as sim  um  m elhor e 
m aior efetivo policial, para coibir 
abusos. Nesse sentido a polícia tem 
que agir com mais rigor para que 
fatos como esses não se repitam . 
Acho que melhor do que interditar 
ruas, seria um a ação mais eficaz da 
polícia.

Logo após votar nas eleições cos­
tum o ir a p ra ia  de Tam baú com 
meus dois filhos para relaxar e cur­
tir o dom ingo de sol, mas com o 
anúncio da interdição no período 
das 7h às 18h, já estou preocupada, 
im aginando onde vou poder colo­
car o carro para chegar até a praia. 
O meu medo é colocar o carro em 
um a rua distante e quando voltar, 
não encontrá-lo mais. Para mim isso

Mim
^  A proibição não deixa

de trazer transtornos
/

para a população. E um 
impedimento a nossa 
liberdade de passear

seria o cúmulo do absurdo.
Como se não bastasse a interdi­

ção do trânsito em um a das princi­
pais praias da cidade, nós também es­
taremos proibidos de comprar cer­
veja ou qualquer outra bebida alcoó­
lica. Essa tam bém  é outra m edida 
dos tribunais eleitorais que eu não 
concordo. Eles dizem que o comér­
cio de bebidas no dia das eleições é 
para conter os ânimos dos mais exal­
tados e dizem que a interdição de al­
gumas ruas tam bém  são para frear 
os exaltados.

O que o TRE deveria fazer era 
fiscalizar mais e g aran tir eleições 
tranqüilas sem impor regras a po­
pulação que vai votar com o obje­
tivo de cum prir o dever cívico. As 
informações dos juizes são de que 
com essas medidas a finalidade é a 
prevenção contra possíveis confu­
sões, mas o m elhor antídoto con­
tra  essas confusões é o policiamen­
to ostensivo.

M aria  da C onceição Lim a
ESTUDANTE DE LETRAS

r e d a c a o a u n ia o @ a u n ia o .p b .g o v .b r
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"Mais de 20 mil candidatos 
estão isentos das taxas do 
PSS 2007"

P ro fes s o r João  L ins
- Informando o número geral de candidatos que farão as provas do PSS sem 
precisar pagar as taxas para fazer as provas do Processo Seletivo Seriado 2007.

"Este ano foram  
gerados m ais de 1 
m ilhão de empregos 
com carteira assinada  
no P a ís'

Lu iz M arin h o
Ministro do Trabalho e Emprego

"G ás boliviano no 
B ra s il está g aran tido , 
exportarem os 3 0  
m ilhões de metros 
cúbicos a té  2 0 1 9 " .

Evo M ora les
Presidente da Bolívia

Clima natalino

''Faltam mais de dois meses para 
o Natal, mas nós lojistas temos o 
prazer de entrarmos no clima 
natalino antecipando a venda dos 
produtos da época natalina. 
Árvores, guirlandas, acessórios e 
o tradicional Papai Noel já foram 
colocados à venda. Em diversas 
avenidas, shoppings e em todo o 
comércio no centro da Capital os 
produtos natalinos já começam a 
fazer parte da decoração nas 
cores verde e vermelho, que 
representam o bom velhinho".

M a n o e l M essias
LOJISTA DA CAPITAL

Produção de biodiesel
"A Paraíba pode se tornar o maior 
Estado produtor de biodiesel do 
País. Nós que somos proprietári­
os da empresa que possui o 
biodiesel como uma das princi­
pais atividades, enviamos uma 
carta de intenções ao Governo do 
Estado afirmando que temos total 
interesse em investir na fabrica­
ção do combustível na Paraíba, 
que tem uma situação climática 
favorável a produção. Acredito 
que o Governo do Estado nos dê 
total apoio para esta empreitada 
que poderá gerar mais empregos".

José A u g u s to  M a lta
DIRETOR DA PONTE D l FERRO

Procon contesta a 01

"Convoco todos os clientes da Oi 
que queiram questionar seus 
direitos sobre a gratuidade das 
ligações, e quem entrar em 
contato com o Procon para 
reclamar também será orientado a 
registrar queixa na Anatel. Uma 
coisa é o que existia no contrato 
e a outra é a realidade de fato. A 
multa diária de R$ 200 mil contra 
a Telemar continua valendo. As 
portas do Procon estão abertas 
para tocos os paraibanos que 
quiserem fazer reclamações. 0 
que não podemos é ficar parados".

O don B ezerra
GERENTE EXECUTIVO D O  PROCON-PB

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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PALCO DE MUITAS BATALHAS NA FASE BRASIL COLÔNIA, A FORTALEZA 
AINDA SE DESTACA POR SUA CONSERVAÇÃO E BELEZA ARQUITETÔNICA

• wŝ *íP4s*s®*i8i‘'â ... .... „ ■ — , .,

Ci onstruída com a prircipal tarefa de defen­
der o extremo nordeste brasileiro de inva­
sores e piratas, pouccs anos depois do des­

cobrimento do Brasil, a Fortaleza de Santa Catari­
na ainda se destaca por sua beleza e conservação. 
Localizada no município de Cabedelo - distante 18 
quilômetros do Centro de Jc ão Pessoa - foi assim 
classificada pelo historiador J. P Castro Pinto: "Pa­
rece ter sido construída com restos homéricos dos 
muros de Tróia", exclamou. O velho forte ainda 
ostenta um rico acervo cultural e arquitetônico, 
como colunas, azulejos, quac ros, museu e objetos 
artesanais de grande importí ncia histórica.

Fundada em 1589, após a celebração da paz 
entre os colonizadores e o chefe índio Piragibi, a 
Santa Catarina inicialmente era de taipa e foi 
erguida pelo alemão Cristóvão Linz. Sua missão 
era defender a povoação dos ataques dos invaso­
res. Sempre manteve a tradição de principal ponto 
de resistência do paraibano à invasão estrangei­
ra. Durante o período do Império, a Fortaleza 
participou de todos os movimentos armados, 
enviando efetivos ou servindo de prisão, patíbu­
lo e até local de execução de escravos. A Repú­
blica a encontrou já em ruínas e somente sofreu 
restauração entre 1974 e 1978. Tombada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) desde 24 de maio de 1938, a 
construção em forma de uma estrela de seis pon­
tas reserva aos visitantes um museu com várias 
peças seculares, salas e selas que remetem aos 
distantes séculos XVI e XVII.

Localizada bem próxima à foz do Rio Paraíba, 
sua construção iniciou-se p o : ordem do governa­
dor geral de Pernambuco, para conquistar a re­
gião, fundar a Capitania da Paraíba e impedir as 
invasões estrangeiras, principalmente holandesa, 
mas também aconteceram ataque dos franceses, 
entre os dois primeiros sécuos depois da tomada 
das terras tupiniquins pelos portugueses.

O forte chegou a ser tomado por Maurício 
de Nassau, que rebatizou de Margareth, em ho­
menagem a sua mãe e sua i :mã. A denominação 
Santa Catarina veio tanto pelo fato de ter uma 
capela dedicada a Santa Catarina de Alexandria, 
quanto de uma homenageai a duquesa portu­
guesa Catarina de Bragança.

Suas grandes muralhas únda montam guar­
da do estuário, e de lá se pxle ver a bela paisa­
gem do porto. Também existem peças de arti­
lharia espalhadas pelos muros e um pequeno 
museu, onde chamam a atenção os mapas feitos 
em azulejos. A sala do capitão hoje serve de um 
auditório em pedra e madeira da época. A For­
taleza de Santa Catarina também serve de teste­
munho das lutas de libertação do País contra as 
grandes expedições dos invasores. Foi no forte, 
que o herói André Vidal de Negreiros repeliu os 
holandeses ao término de t ma série de batalhas 
memoráveis e de grande significado, decisivo na 
luta pela defesa das riquezts do nosso território. 
Hoje, em suas dependências funciona a Associa­
ção Cultural de Cabedelo, que comercializa os 
produtos artesanais.

Texto: Fernando Patriota tcs: Crtilo Antônio
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Monumento 
é ícone da 

colonização

A Fortaleza de Santa Catarina é um 
monumento construído totalmente em 
pedra e conta parte da história brasilei­
ra e paraibana. Tomada pelos holande­
ses em 1637, a fortaleza foi recuperada 
pelos portugueses em 1645 e desde esse 
tempo ergue-se como uma sentinela 
em defesa de nossas costas. Palco de 
passagens históricas, como a visita do 
imperador Dom Pedro II, quando ele e 
sua comitiva vieram a João Pessoa. Nos 
dias de hoje, a fortaleza é o retrato vivo 
das grandes construções militares do 
passado, inclusive com relação às ar­
mas. Restaurada e preservada, é atual­
mente um dos mais ativos memoriais 
e centros culturais paraibanos. Sua lo­
calização é um verdadeiro convite para 
se ver de perto toda a beleza natural do 
lugar. A história de Cabedelo se mistu­
ra com a história do Brasil e o forte de 
Santa Catarina é um ícone histórico e 
pioneiro da colonização do município .

BATALHAS
Um estudo feito pelo professor Le­

andro Lima Lira, diz que na Paraíba, 
por terem ajudado os holandeses, os 
Potiguaras foram expulsos por Fran­
cisco Coelho. Temendo novos ataques, 
a Fortaleza de Santa Catarina foi re­
construída e guarnecida e a sua frente, 
na margem oposta do Rio Paraíba, foi 
erguido o Forte de Santo Antônio.

Continua o texto dizendo que no 
dia 5 dezembro de 1632, comandados 
por Callenfels, 1600 batavos desembar­
caram na Paraíba. Ocorreu um tiroteio, 
os holandeses construíram uma trin­
cheira em frente a Fortaleza de Santa 
Catarina, mas foram derrotados com a 
chegada de 600 homens vindos de Fe- 
lipéia de Nossa Senhora das Neves a 
mando do governador. "Após esse acon­
tecimento os brasileiros tentam cons­
truir uma trincheira em frente a forta­
leza. Os holandeses tentam  impedir, 
mas o forte resiste. Incapazes de ven­
cer, os batavos se retiram para Pernam­
buco."

Os holandeses decidem atacar o 
Rio Grande do Norte, mas Matias de 
Albuquerque, 200 índios e três com­
panhias paraibanas =0s impediram de 
desembarcar. Então os holandeses vol­
tam à Paraíba para atacar o Forte de 
Santo Antônio, mas ao desembarca­
rem percebam a trincheira levantada 
pelos paraibanos, fazendo com que eles 
desistissem da invasão e voltassem ao 
Cabo de Santo Agostinho.

MEMÓRIA
A Fortaleza de Santa 
Catarina ainda conserva 
alguns canhões (acima) 
e seus prédios refletem  
hoje as monumentais 
construções militares 
do período do Brasil 
Colônia

^  AÈBA MAèS

Í O município onde está localizada a Fortaleza de Santa Catarina 
(Cabedelo) está em uma área situada no Litoral Norte paraibano 
e ocupa uma área de 33 quilômetros quadrados. Limita-se com 

®  Santa Rita, João Pessoa e 0 Oceano Atlântico.

Em Cabedelo estão praias conhecidas por suas raras belezas, como 
a Praia do Poço (no povoado do mesmo nome), Formosa, 
Camboinha e Areia Dourada. Um grande número de turistas apre­
cia diariamente a paisagem e aproveitam 0 excelente banho de 
mar. Bons restaurantes e bares com bebidas e comidas típicas são 
encontrados na orla marítima. Possui clima quente e seco, com 
máximas de 32 graus e mínimas de 2 2 .0  inverno inicia em maio 
e termina em setembro.

Somado ao Oceano Atlântico a cidade ainda oferece 0 Rio Paraíba, 
que faz limite com Santa Rita e a Ilha da Restinga, ou seja, 
Cabedelo está literalmente entre 0 rio e 0 mar.
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G E N E R A L  F R A X E S  D IZ  Q U E  A  A Ç Ã O  D E T R O P A S  F E D E R A IS  S E R Á  F E IT A  D E  F O R M A  IN T E G R A D A  C O M  A  P O L ÍC IA  M IL IT A R

E rn a n e  S e g u n d o
REPÓ ITHR

A destinação do Exército está especificada na Constituição Federal. Conforme o Art 142: "As Forças Armadas, constituídas pela Marinha, pelo 
Z _J l Exército e pela Aeronáutica, são instituições nacionais permanentes e regulares, organizadas com base na hierarquia e na disciplina, sob a 

/  Yautoridade suprema do presidente da República, e destina-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes constitucionais e, por iniciativa de 
qualquer destes, da lei e da ordem”.

Desta forma, verifica-se que o Exército Brasileiro poderá ser empregado, eventualmente, em operações de garantia da Lei e da Ordem, desde que 
obser/ada a legislação. Com base na Constituição Federal, o general Jorge Hernesto Pinto Fraxes comandante do l 2 Grupamento de Engenharia, situado 
em João Pessoa, justifica o emprego das tropas federais na segurança das eleições deste ano. Segundo ele, há situações em que está previsto na própria 
Conslituição Federal, em que o presidente da República ou qualquer um dos poderes, poderá solicitar o emprego das tropas federais, e que este emprego 
deve er local e duração definidos. A seguir, a entrevista com o comandante da corporação militar federai:

É função do Exército fazer poli lamento de 
ruas?

De forma rotineira não. O que 
acontece com o emprego do Exército 
no policiamento de rua; é que, even­
tualmente, possa haver alguma mis­
são de garantir a lei e a ordem que 
requeira a presença do Exército nas 
ruas fazendo um  policiamento, medi­
ante solicitação dos poderes constitu­
cionais. Isto não é rotin i, porque ins­
titucionalmente quem fuz policiamen­
to nas ruas é a polícia, sso é um tra­
balho constitucional, é o dever da po­
lícia. Entretanto, há siti ações em que 
está previsto na próprit. Constituição 
Federal, em que o presidente da Re­
pública ou qualquer um  dos poderes, 
poderá solicitar o emprego das tropas 
federais. Este emprego deverá ter lo­

cal e duração definidos e dizer o que 
deve ser feito. Normalmente a tropa 
federal é empregada quando estão es­
gotadas as possibilidades do aparelho 
policial que mantém a ordem social, 
então aí se pede a participação não só 
do Exército, mas dè qualquer tropa 
federal, seja a Marinha, o Exército ou 
a Aeronáutica.

Com relação às eleições, uma das maiores pre­
ocupações diz respeito à seprança. A Polícia 
Civil e Militar do Estado da Paraíba estão pre­
paradas para isto?

Nas oportunidades em que o Exér­
cito Brasileiro operou em conjunto 
com os órgãos de segurança do Esta­
do da Paraíba, a impressão deixada foi 
a melhor possível, eles são muito bem 
treinados e sabem fazer muito bem o

, |
Fraxe (General 

(RR), oirsou a 

e a 
ez

o curso de Desminagem no Comando Sul

missão Internacional de desminagem na 

América Central, como resultado da 

guerra dos sandinistas. Operou uma 

rffesão internacional durante um ano em 

Honduras, Nicarágua e Costa Rica Foi 
adido Militar e Avaf do Exército no 

Equador por dois anos e oficial do Estado 
Maior do Quartel Cenerai, em Brasília. 
Comandou o l 8 Batalhão de Engenharia 

e Construção em Caicó (RN) e a 10° 
Companhia de Elite de Combate em Natal 
(RN). Foi chefe de Estado Maior do 2® 
Grupamerto de Engenharia na Amazônia, 

e o hoje é o comandante do 1® 
Grupamento de Engenharia, em toão 

Pessoa.
'

trabalho deles, não temos nada a acres­
centar sobre isto.

0  que deve ser levado em conta no caso de 
convocação de tropa federal para apoiar a 
polícia de um Estado?

A missão constitucional do Exérci­
to e a doutrina que nós temos de segu­
rança integrada, então em um pleito 
eleitoral, o nosso trabalho sempre que 
possível deve ser feito integrado com 
o da polícia. Porém, as tropas são re­
quisitadas pela Justiça Eleitoral.

0  Exército apesar de está sempre preparado 
para atender aos chamados, recebeu críticas de 
ter permanecido dentro do quartel em Campina 
Grande, no dia do pleito eleitoral. Isso ocorreu?

A tropa requisitada não permane­
ceu dentro do quartel, temos inclusi-
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► As fileiras do Exército 
Brasileiro englobam 
pessoas que vieram de 
todas as classes sociais. 
Temos generais 
oriundos de famílias 
humildes e simples

■+-

ve filmes e fotografias que com­
provam isso. Desde a noite anterior, 
a tropa federal acompanhou juizes em 
verificações rotineiras, se havia pro­
cedimento de algum partido com re­
lação a eleitores, irregular ou não, a 
tropa acompanhou esses juizes. E no 
dia seguinte a tropa, logo cedinho, 
estava à disposição da Justiça, aliás, 
como é nosso procedimento, o coman­
dante do Batalhão daquela cidade faz 
um ofício e apresenta a tropa à Justi­
ça Eleitoral. Nós não decidimos se 
vamos para esse ou aquele lugar, a tro­
pa é apresentada ao juiz e cabe a Jus­
tiça Eleitoral indicar o emprego dela 
onde e quando eles entenderem que é 
necessário.

Como isso funciona?
O juiz pede patrulhas nas ruas e 

fica com o juiz um oficial de ligação 
do Exército e fica também um oficial 
de ligação da polícia. Ficaria até es­
tranho toda a tropaacom panhando o 
juiz. Então, a tropa fica disposta nas 
zonas eleitorais e o juiz fica circulan­
do, aonde ele sentir a necessidade de 
aumentar a presença em um determi­
nado ponto devido a algum proble­
ma, ele determina que a tropa esteja 
ali para efetivar alguma ação que ele 
julgar necessário. O que deve ficar cla­
ro é que o nosso caso, a tropa federal 
(Exército), não é uma ação do Exérci­
to, essa missão é uma requisição da 
tropa pela Justiça Eleitoral, e o em­
prego dessa tropa está nas mãos do 
juiz eleitoral.

0  Exército quando convocado tem que necessa­
riamente permanecer nos ruas?

Não. Depende da decisão da Jus­
tiça Eleitoral e da situação em que se 
apresenta. Se está havendo tum ulto 
em algum local, se há boca de urna, 
assim o juiz eleitoral junto o promo­
tor vão dar alguma ordem para que 
aquilo cesse, então, eles decidem se 
vai haver algum a detenção ou não. 
Quero deixar bem claro que não é o 
Exército que vai sair prendendo al­
guém nas ruas, não é o emprego do 
Exército intervir em algum lugar, essa 
decisão deve ser tom a^p9g>,çlo Juiz 
Eleitoral.

A quem cabe o comando quando a tropa fede­
ral é convocada?

Quem determina o emprego das 
tropas federais, estadual ou munici­
pal, é a autoridade eleitoral. As tro­
pas atuarão de forma integrada, su­
bordinada aos seus respectivos coman­
dantes.

A quem compete prover os recursos necessários
para o emprego da tropa federal?

A Justiça Eleitoral. Se ela empre­
ga, cabe a ela prover com as despesas 
necessárias para o emprego da tropa. 
Nós não temos no orçamento do Exér­
cito estas despesas.

Nósnõodeddimosse 
vamos para este ou 
aquele lugar e cabe a 
Justiça Eleitoral indicar 
ondeo Exército vai atuar 
e quando é necessário a 
sua presença

Onde será empregado os recursos destinados 
ao emprego da tropa durante o pleito eleito­
ral?

Todos os recursos vão para o cum­
primento da missão.

0 procedimento será o mesmo caso o Exército 
Brasileiro receba nova convocação para o se­
gundo turno?

Uma vez que o emprego da tropa 
federal está perfeitamente enquadra­
do na Constituição Federal, na lei 
complementar 97 e 117 e no Código 

. Eleitoral, o émprego dar-se-á exata­
mente como ocorreu no 1° turno, ou 
seja, conforme determ ina a Justiça 
Eleitoral.

Se houver convocação para outras localidades, 
além da região de Campina Grande, o Exército
tem como atender á solicitação?

O l 2 Grupam ento de Engenha­
ria coordena o emprego da tropa fe­
deral no Estado da Paraíba. As Or­
ganizações M ilitares do Exército 
Brasileiro, localizadas no referido 
Estado, perm item  atender, um a vez 
devidamente solicitado pela Justiça 
Eleitoral, as necessidades relativas ao 
emprego da tropa federal durante o 
pleito eleitoral do próxim o dia 29 
de outubro.

0  senhor na situação de oficial-general, acha
certo o emprego de tropa com essa finalidade?

Eu não tenho que achar certo ou
errado. O meu trabalho como ofici­
al-general e como os demais profis­
sionais é cumprir o que determina a 
lei. O Exército atua sobre o império 
da lei e nada mais. Quem discute se 
está aplicada de forma correta ou não 
é o Congresso Nacional, não somos 
nós, o Exército, para isso temos le­
gisladores, nós somos disciplinados, 
a lei está ali e nós vamos cumpri-la, 
só isso.

E com relação ao emprego do Exército guar­
dando as nossas fronteiras?

Existe a lei de na 97, que regula
sobre a organização, o preparo e o 
em prego das Forças Armadas. Em 
setem bro de 2004 saiu a lei com ­
plem entar, que é a 117, onde ela

aborda o seguinte: a tuar por meio 
de ações preventivas e repressivas na 
faixa de fronteira terrestre, contra 
delitos transfronteiriçios e am bien­
tais isoladamente, ou em coordena­
ção com  o u tro s  órgãos do Poder 
Executivo, executando dentre outras 
as ações de patrulham ento , revista 
de pessoas, de veículos terrestres, de 
embarcações e de aeronaves, além 
de prisões em flagrante delito.

Então foi dado esse tipo de mis­
são preventiva e repressiva na faixa 
de fronteira terrestre. Foi específica 
essa determ inação  da lei com ple­
m entar 117, que ampliou o artigo  
17 da lei 97. Entendo que o legisla­
dor, quando apresentou essa lei com­
plementar, ele entendeu que nós tí­
nhamos que ajudar a Polícia Fede­
ral, por que cuidar de fron te ira  é 
atribuição da Polícia Federal, e res­
paldaram  com um a lei, um a ação do 
Exército tam bém , reforçando um a 
ação da Polícia Federal. N ão substi­
tuímos a Polícia Federal, apenas so­
m am os reforços.

0 senhor considera boa a participação do 
Exército no último episódio onde se envolveu na 
cidade do Rio de Janeiro na busca por armas
roubadas de um de seus quartéis?

A participação do Exército nesse
episódio deveu-se ao cum prim ento 
de m andado da Justiça Federal de 
busca e apreensão do armamento rou­
bado. O Exército cum priu a deter­
minação judicial com excelente re­
sultado um a vez que todo o arm a­
mento foi recuperado.

Como o senhor define o Exército Brasileiro?
Nós temos um dos Exércitos mais

democráticos do mundo. Em vários 
países o cidadão arca com as despesas 
para ingressar nas forças armadas. No 
Brasil, isso não acontece. No caso dos 
Estados Unidos, para se tornar um ofi­
cial do Exército é necessário a indica­
ção de tom senador da República. Co­
nheço vários casos de generais que são 
oriundos de famílias simples e humil­
des. As fileiras do Exército Brasileiro 
englobam pessoas que vieram de todas 
as classes sociais.

i
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DECISÃO
NA FÓRMULA-1
F E R N A N D O  A L O N S O  P R E C IS A  S O M E N T E  D E  U M  P O N T O  N O  G P  D O  B R A S IL  

P A R A  S E  S A G R A R  B IC A M P E Ã O .S C H U M A C H E R  A I N D A  S O N H A  C O M  O T ÍT U L O

DIVULGAÇÃO
a  *

RENAULT
A equipe de Alonso pode fazer a 
festa no autódromo de Interlagos 
neste domingo

r ~ BRASILEIRO DA SÉRIE A 1

VIPCOMM

LÍDER
0  São Pauto, dos meias 
Souza e Rodrigo Fabri, 
durante treinam ento

GRÊMIO X SÃO PAULO É O  
PRINCIPAL JOGO DA RODADA

Quem for ao autódromo 
de Interlagos, neste sá­
bado, ou acompanhar a 
transmissão das duas sessões de 

treinos, livre pela manhã, e clas- 
sificatório a partir das l4h, do GP 
do Brasil pela TV não irá imagi­
nar que Fernando Alonso e Mi- 
chael Schumacher estão disputan­
do o título mundial. Tradicional­
mente os pilotos das equipes mais 
'elozes, no caso Renault e Ferra­

ri, visam muito mais os 300 qui­
lômetros da corrida, neste do­
mingo, também a partir das l4h.

Os treinos e classificatórios 
são importantes para a definição 
dio grid e acertos dos carros, mas 
a concentração maior está no que 
pode acontecer domingo. Até o 
tempo incomoda as equipes.

Alonso e a Renault já não es­
condem que sua preocupação 
maior não é receber a bandeira- 
da, depois das 72 voltas, domin­
go, em primeiro lugar, mas como 
campeã do mundo, de pilotos, 
com o espanhol, e entre as escu- 
derias. Alonso tem 126 pontos 
contra 116 do alemão que só ga­
nha o título em caso de vitória 
desde que o espanhol não mar­
que pontos.

Briga também pela terceira 
posição no campeonato. Felipe 
Massa, da Ferrari tem 70 pon­
tos contra 69 de Giancarlo Fi- 
sichella, da Renault. N a H on­
da, o brasileiro Rubens Barri- 
chelo sonha com o pódio para 
apagar a má impressão deixada 
na temporada quando foi supe­
rado pelo com panheiro, o in ­
glês Jenson Button que, inclu­
sive, venceu um a corrida, a da 
Hungria.

Apesar de ser a etapa de en­
cerramento dó calendário, a pro­
va representa a primeira apari­
ção de Massa e Rubens Barriche- 
11o nos seus times, Ferrari e H on­
da, para os brasileiros. Um bom 
público deve comparecer ao au­
tódromo, provavelmente sem a 
chuva que cai há dias. Nunca em 
35 anos de história houve tanto 
interesse pelo GP do Brasil. Com 
tantas definições por ocorrerem 
faz mesmo sentido.

Grêmio-RS x São Paulo 
fozem um dos principais jogos 
da 30Q rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série A, neste fim 
de semana. A rodada se iniciou 
na última quarta-feira com a 
vitória do Vasco diante do 
Palmeiras por 3x0.

A 30a rodada da competi­
ção programa três partidas 
para este sábado com destaque 
para o jogo dos opostos Ponte 
Preta-SP x Internacional-RS.
Uma derrota para os gaúchos 
pode levar o time paulista à 
zona do rebaixamento, já  que

ocupa a 16Q posição, üm 
ponto a menos do que o 
Corinthians-SP, que está na 
zona. 0  lanterna Santa Cruz- 
PE enfrenta também neste 
sábado o Goiás-GO, do artilhei­
ro Souza, no Serra Dourada, em 
Goiânia.

Além de Grêmio x São 
Paulo, neste domingo, no 
Olímpico, em Porto Alegre, a 
rodada terá mais cinco jogos, 
entre eles o Corinthians-SP 
enfrentando o Cruzeiro-MG, no 
estádio do Pacaembu, em São 
Paulo.

lumberto de Campos
redacao@auniao.com.br

Deu no jornal

CRONISTA 
RENOMADO FAZ 
ELOGIOS AO 
TREZE EM SUA 
PRESTIGIADA 
COLUNA E DIZ 
QUE SERVE DE 
EXEMPLO PARA 
OUTROS CLUBES

Saiu no jornal, na coluna de Expedito Madruga, 
que o Treze estava esbravejando contra a imprensa 
sulista que o estava chamando de "azarão" no 
campeonato nacional da terceira divisão.

O confrade perguntava "por que raios ninguém 
considera o time paraibano como uma força do 
futebol brasileiro?". E dizia, ainda, que a indigna­
ção era de todo um Estado, acostumado a ser 
marginalizado e até ridicularizado por essas 
pessoas que se dizem 'entendidas de futebol".

Nos dois últimos anos, segundo Madmga, o 
Treze não deixou dúvidas e além de dois títulos 
estaduais, ainda chegou às quartas-de-final da Copa 
do Brasil de 2005 e agora à fase final da Série C.

Ele relembra que nesse período o Treze venceu 
o São Caetano, o Coritiba, o Fluminense, o Bahia, 
o Vitória e o Ipatinga, estando invicto há 41 
jogos em casa, "uma marca digna dos grandes 
clubes que marcam a história".

Vamos ver o que o Treze fará 
contra a equipe do Vitória, no 
Barradão, neste domingo.

JUCA K F 0U R I
Ele escreveu que o Treze era o 

time brasileiro com a maior série 
invicta em jogos oficiais dentro de 
seus domínios. Que eram exatamen­
te 40 jogos (quando ele escreveu) e 
um ano e seis meses sem perder.

Disse também que o Treze tinha a 
maior torcida da Paraíba, apesar de ser 
do interior, fato único no Brasil. E que 
pagava os salários em dia aos seus 

funcionários, "também exceção no futebol brasileiro".
E que podiam perguntar a Rodrigo Tabata 

(Santos), Beto (Fluminense) e Wagner Diniz 
(Vasco). Mais: que o Treze praticamente não tem 
dívidas trabalhistas e é exemplo de organização 
para a maioria dos clubes do Brasil.

Uma matéria assim, aqui na "Pequenina e 
Heróica", valeria uma grana preta.

BEACH S0CCER
Moroni e Sep/Pilar devem garantir neste 

domingo, na arena montada em frente ao Serviço 
Social do Comércio, na Praia de Cabo Branco, em 
João Pessoa, as vagas para a grande final do 
Campeonato Paraibano de Beach Soccer, tempora­
da 2006. As equipes voltam a campo a partir das 
10h30, podendo até empatar com os adversários 
para chegar a decisão.

O Moroni enfrenta o time do Gama/ 
Miramar. No primeiro confronto, no último 
domingo, a equipe moronense não tomou conhe­
cimento do adversário e aplicou uma goleada de 
7x1, pelas semifinais. O Sep/Pilar não teve a 
mesma facilidade do Moroni no primeiro jogo e 
só definiu a partida no terceiro tempo, vencendo o 
Altiplano por 3 a 0.

H u m b e rto  de Cam pos É j o r n a l is t a  e  e sc r e v e  a s  t e r ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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Marcos Lima
REPÓRTER

O Treze defende a lic eran- 
ça no octogonal decisi­
vo da Série C, neste 

domingo, a partir das I6h, no 
estádio "Barradão", em Salvador, 
contra o Vitória-BA, sexto co­
locado. O clube paraibanc ocu­
pa o primeiro lugar, com seis 
pontos e um gol a mais do que o 
Ferroviário (CE), vice-líder. Grê­
mio Barueri e Ipatinga apare­
cem, respectivamente, na tercei­
ra e quarta posição, também  
com seis pontos.

A partida será o "tira-t ;ima" 
entre Treze e Vitória, já que, nes- 
a competição, em duas parti- 

uas, não houve vencedor. N o pri­
meiro confronto, no dia 3 de 
setembro, pela segunda rodada 
da terceira fase, as equipe; fica­
ram no lx l ,  em jogo disputado 
no estádio "Barradão". Novo 
empate, desta vez por 0x0, vol­
tou a ocorrer, no jogo de volta, 
em Campina Grande-PB, no dia 
27 do mesmo mês, pela cuinta 
rodada da Série C.

O  treinador Freitas Nasci­
m ento  pretende quebra; este 
tabu e sair de Salvador-BA com 
o dever cumprido e continuar na 
liderança do octogonal. "Sabemos 
das qualidades do adversário, mas 
também estamos em pé de igual­
dade e vamos brigar por um re­
sultado positivo. Que v e ih a  a 
vitória", afirmou Freitas.

O  único desfalque do cam­
peão paraibano será o lateral es­
querdo Marcos Paulo que cum­
prirá suspensão automátic a por 
te r recebido o terceiro cartão

LIDERANÇA
AMEAÇADA EM SALVADOR
T R E Z E  J O G A  C O M  O  V IT Ó R IA  N O  B A R R A D Ã O  N E S T E  D O M I N G O .  A S  D U A S  E Q U IP E S  J Á  S E  

E N F R E N T A R A M  D U A S  V E Z E S  N O  B R A S IL E IR O  D A  S É R IE  C , M A S  N Ã O  H O U V E  V E N C E D O R

amarelo. N a fase anterior, quan­
do o Galo enfrentou o Vitória, 
coincidentemente Marcos Paulo 
não atuou, também por está sus­
penso. Fernandinho substituirá 
Marcos Paulo, conforme admitiu 
o treinador. O zagueiro Kiko e o 
atacante Adriano voltam ao time, 
após cumprirem suspensão.

O Treze busca uma das qua­
tro vagas para a Série B do pró­
ximo ano, que será conhecido no 
final do octogonal decisivo da 
Série C, em disputa. Além de 
Vitória x Treze, no Barradão, a 
rodada do octogonal programa 
tam bém  as seguintes partidas; 
Grêmio Barueri (SP) x Criciú­
ma (SC); Ipatinga (MG) x Brasil 
de Pelotas (RS) e Bahia (BA) x 
Ferroviário (CE).

O trio de arbitragem para o 
jogo Vitória x Treze será todo 
do Distrito Federal. Em sorteio 
realizado pela GBF, Sérgio da 
Silva Carvalho será o juiz do 
jogo, auxiliado por Sérgio Au­
gusto de Oliveira Vaz e Fábio 
Gonçalves de Araújo. Gleidson 
Santos de Oliveira, da Bahia, 
será o árbitro reserva.

FOTOS: MARCOS RUSSO

Tntmw.eorrçbi

M O TIVADO  1
Treze, do volánte 
Raminho, tem jogo 
difícil diante do 
Vitória, no Barradão

NATAÇAO

CORREIOS E TELÉGRAFOS PROM OVEM  COMPETIÇÃO
COPA PARAÍBA

CAMPINENSE ENFRENTA O  
BOTAFOGO N O  RENATÃO

A Copa Paraíba Sub-21, 
promovida pela Federação 
Paraibana de Futebol, prosse­
gue neste domingo com duas 
partidas, ambas pela segm da 
rodada da competição. 
Campinense e Botafogo jogam 
no estádio Renatão, em Campi­
na Grande. Desportiva 
Guarabira x Perilirna se enfren­
tam no Sílvio Porto, em 
Guarabira. As partidas se 
iniciam às 15hl5.

O Campinense lidera o 
campeonato ao lado do 
Botafogo, cada um com três 
pontos ganhos. O time de 
Campina Grande goleou, na 
estréia, a Perilirna por 5x1, 
enquanto o Botafogo venceu a

Desportiva Guarabira por 2x1, 
em loão Pessoa, na abertura da•i
competição, que aconteceu na 
semana passada.

Para a partida entre 
Campinense x Botafogo, o 
árbitro principal será Laurismar 
Alves. Os auxiliares serão 
Linaldo Baracho e Daniel Félix. 
Para árbitro reserva, foi sortea­
do Ronaldo Mendonça.

Já para o jogo entre 
Desportivo Guarabira x 
Perilirna, no estádio Sílvio Porto, 
em Guarabira, está escalado 
Severino Tavares para árbitro 
principal. Os seus auxiliares 
serão José Adelmo e Joseilton 
Machado. O árbitro reserva 
será Jenildo Januário.

A Empresa de Correios e 
Telégrafos, seccional Paraíba, 
promove neste domingo, das 8h 
às 12h, na Vila Olímpica Ronaldo 
Marinho, antigo Dede, no Bairro 
dos Estados, em João Pessoa, a 
fase estadual do 15s Campeona­
to de Natação envolvendo 
funcionários da empresa. A 
competição faz parte de uma 
seletiva que apontará os repre­
sentantes do Estado na fase 
nacional, programada para o dia 
8 de novembro em Brasília/DF.

Os atletas competirão na 
categoria de 50 metros nado 
livre. Acredita-se que um bom 
público prestigiará as disputas. 
Durante a semana, muitos 
foram os treinamentos dos 
competidores, visando uma 
melhor colocação.

Os Correios e Telégrafos da 
Paraíba sempre estiveram 
presentes nas competições 
nacionais de natação. A 
participação tem como objetivo 
incentivar esta modalidade 
esportiva entre empregados, 
dependentes, estagiários e 
terceirizada. Para os funcionári­

os, a natação é considerada 
um dos exercícios mais comple­
tos, a ponto de exceder o 
simples divertimento ou a 
prática desportiva, podendo ser 
utilizado com finalidades 
terapêuticas na recuperação de 
atrofias musculares e tratamen­
to de problemas respiratórios.

Provãsrserão
'disputadasjTeste

domingo-
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CAPACITAÇÃO PARA O

PROGRESSO
E M P R E S A S  C A M P IN E N S E S  D O  S E T O R  D E  C O N F E C Ç Õ E S  P A R T IC IP A M  

D O  S E N A C  M O D A  IN F O R M A Ç Õ E S  O U T O N O - I N V E R N Q E M  S Ã O  P A U L O

ARQUIVO

Para um grupo de seis empre­
sários do setor de confecções 
de Campina Grande, a ten­

dência da próxima estação já é 
certa: capacitação para o desen­
volvimento de produtos com as­
sinatura própria e qualidade ga­
rantida. E com esse intuito que 
eles participaram, na quinta-fei­
ra (19), em São Paulo, do Senac 
Moda Informação Outono-Inver- 

s/2007, um evento que é con­
federado uma poderosa ferramen­
ta para a criação de coleções.

E a segunda vez que empresas 
campinenses marcam presença no 
evento, numa participação que 
conta com a parceria do Sebrae na 
Paraíba. Nessa edição, as empre­
sas que embarcaram para a capital 
paulista são Sempre Viva, Anthu- 
rium, Mix Malhas, Circuito Alter­
nativo e Shama. Elas fazem parte 
do grupo de 10 empresas do pro­
jeto Indústria de Confecções de 
Campina Grande, tocado pelo Se­
brae e instituições párceiras.

Atuando nas indústrias e no co­
mércio do setor atacadista de con- 

cções, o projeto dá os primeiros 
passos para uma reestruturação dos 
empreendimentos beneficiados. Os 
números do setor apresentam uma 
produção mensal que ultrapassa as 
28 mil peças e geram um fatura­
mento médio de R$ 41 mil por 
empresa “Buscamos renovar a pro­
dução, melhorando o faturamento

e atuando na busca por novos mer­
cados, com o objetivo também de 
aumentar as vendas no atacado”; diz 
a empresária, Socorro Sobreira

São mais de 100 pessoas tra­
balhando nessas fábricas. A luta di­
ária é para que ocorra um cresci­
mento da produção em mais de 
10% até o final de 2006, melho­
rando a qualidade final do produ­
to e elevando a renda. Para que 
isso ocorra, os empresários parti­
cipam de uma série de capacita­
ções, além de levarem os seus pro­
dutos para diversas feiras do setor, 
uma estratégia que visa ampliar a 
atuação dessas empresas.

Recentemente, os empresári­
os comemoraram os bons resul­
tados da participação na FMF -

Fortaleza M oda Fashion, que 
aconteceu no último mês de abril. 
“A participação nessas feiras pro­
porciona o conhecimento das ten­
dências do mercado consumidor 
e a realização de contatos com 
empresários e grandes compra­
dores atacadistas”, diz Jeane 
Darc, técnica do Sebrae na Para­
íba e gestora do projeto.

Ainda de acordo com a ges­
tora, o contato com as diversas 
realidades do setor brasileiro de 
confecções, realizado por inter­
médio desses eventos, possibili­
tou aos empresários diagnosticar 
que os produtos paraibanos po­
dem concorrer com os de outros 
estados do Nordeste, principal­
mente Ceará e Pernambuco.

[ílexandre Moura
'  akex@Ughtinfocon.com.br

G artner IT Expo
2006

O evento Gartner IT Expo 2006, realizado na 
semana passada nos Estados Unidos, reuniu 8.000 
profissionais de TI (Tecnologia da Informação) de 
todo o mundo, para discutir, conhecer novas 
tecnologias e prevê o que vem pela frente nos 
próximos anos. Este ano o Brasil esteve presente 
com 15 empresas e mais de 100 profissionais da 
área. Também estiveram presentes os consórcios 
de exportação de tecnologia PBtech e Actminds. 
A presença brasileira teve o apoio da APEX - 
Agência de Promoção das Exportações do Gover­
no Federal e um dos temas discutidos no 
evento foi à necessidade de versatilidade dos 
diretores de empresas de TI e gestores 
de projetos. Essa será uma característica neces­
sária aos executivos nos próximos anos. Alem de 
técnicos os gestores devem ter um pouco de 
psicólogos e humanistas. E uma evolução.

FLEX FLUEL
Também no Gartner foi proferida uma 

palestra pelo engenheiro brasileiro Fernando 
Damasceno, Diretor de P&D (Pesquisa e Desen­
volvimento) da empresa italiana Magneti-Marelli, 
versando sobre os carros flex fúel. A palestra, 
bastante concorrida pelo público americano e 
europeu, apresentou a tecnologia flex fúel e a 
participação das empresas de TI brasileiras no 
desenvolvimento da solução de uso de múltiplos 
combustíveis em veículos de passeio. Conforme 
foi ilustrado, a solução brasileira é baseada em 
software e é mais eficiente que outras encontradas 
no mercado. Ponto parti a tecnologia nacional.

PRÊMIO FINEP 2 0 0 6  -  NORDESTE
Será entregue no próximo dia 26 de outubro, o 

Prêmio Finep 2006 etapa Nordeste. A solenidade 
vai acontecer no auditório principal da FIEP — 
Federação das Indústrias do Estado da Paraíba, em 
Campina Grande. E a primeira vez que a 
premiação é feita na Paraíba e um grande público é 
aguardado. São finalistas empresas de vários estados 
nordestinos e os vencedores em cada categoria, vão 
concorrer a etapa nacional no final de novembro 
próximo, em Brasília. O prêmio Finep é o “Oscar” 
da tecnologia brasileira e premia empresas, produ­
tos e processos inovadores.

í INICIAÇÃO CIENTÍFICA

FAPESQ ENTREGA CERTIFICADOS A 130 BOLSISTAS
Em solenidade realizada na 

quarta-feira (18), no auditório da 
Federação das Indústrias da 
Paraíba, em Campina Grande, o 
Governo do Estado, através da 
Fundação de Apoio à Pesquisa da 
Paraíba (Fapesq), entregou 
certificados de conclusão a 130 
bolsistas do Programa de Inicia­
ção Científica Júnior (Pibic) e 
formalizou a assinatura dos 130 
bolsistas selecionados de 2006.

0  Programa de Iniciação 
Científico Júnior do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq)

destinou para a Paraíba recursos 
na ordem de R$ 156 mil.

Foram classificados 282 
estudantes do Ensino Médio da 
rede estadual de ensino de um 
total de 394 inscritos, que 
obtiveram a média mínima 8,0, 
exigida pelo programa do governo 
federal. Os recursos do CNPq são 
destinados ao pagamento de 130 
bolsas no valor de R$ 100,00 
cada, no período de um ano.

Os alunos convocados 
começaram suas atividades no 
dia 2 deste mês. A assinatura do 
termo de outorga para concessão

das bolsas de estudo aconteceu 
na quarta-feira, (18). Os demais 
classificados ficam na lista de 
espera e podem ser convocados 
mediante a desistência ou 
desclassificação de algum 
bolsista. Os remanescentes serão 
convocados de acordo com a 
pontuação alcançada.

A estudante Denise da Silva 
Ramos, da Escola Mestre Júlio 
Sarmento, em Sousa, foi a primeira 
colocada na seleção com uma 
média 9,88, ela assinou o termo de 
outorga de bolsas representando os 
130 bolsistas de 2006.

S IM 0  2 0 0 6
Será realizada em Madri, Espanha, no período 

de 7 a 12 de novembro, a SIMO 2006 - Feira 
Internacional de Informática, Multimídia e 
Comunicações. A SIMO é o principal evento anual 
voltado para os mercados ibero-americanos de 
tecnologia e pelo quinto ano um grupo de empre­
sas brasileiras estará presente, mostrando o que o 
Brasil produz de melhor em software e equipamen­
tos de comunicação. Paralelo a feira, será realizada 
uma roda de negócios entre as empresas brasileiras 
e européias com vistas à montagem de parcerias 
técnicas e comerciais. A roda de negócios é 
organizada pelo EuroCentro do IEL Nacional, 
entidade ligada a CNI — Confederação Nacional da 
Industria São esperadas mais de 300 reuniões de 
trabalho entre as empresas presentes e negócios da 
ordem de 5 milhões de Euros.

A le xa n d re  M oura  É e n g e n h e i r o  e l e t r ô n i c o , m b a  e m

SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 
DA LIGHT INFOCON TECNOLOGIA

mailto:akex@Ughtinfocon.com.br


16
JOÃO PESSOA, 21 E 22 DE OUTUBRO DE 2006

OLIVEIRA FILHO
o liv e ira f i ih o @ c lic k 2 1 .c o m  br

AUNIÃ.O
“ Paraíba, terra amada"

Vips&Tops

•  0  médico e Sra. Evandro (E uny) Costa estão na cidade, 
hóspedes do Hotel Village. Vie ram de Recife especialmen­
te para o "nup” civil dos jovens Marcelle Cabral e Cristia- 
no Motta, que acontece neste sábado!

•  0  colunista Ranulfo Ferreira -  Jornal Vip-Privé -  confir­
mando presença na noite Status VIP, dia 24 de novembro, 
em companhia da belíssima Musa Verão de Pernambu­
co 2006, Patrícia Oliveira.

•  Hoje a festa é para o Pedro Henrique, filhinho do jo­
vem casal Gustavo (Vanessa) Braga, que comemora o 
seu segundo aniversário. Tudo irá acontecer no salão de 
festas do residencial “Águas do Potengi”, onde moram os 
avós maternos Vadico (Ivana) Sabino.

•  Estão com presenças conf rmadas na 46s Convenção 
da CNDE que acontecerá ern novembro, ém Gramado- 
RS -  Zoraide e Hiran Ribeiro, Berenice Lopes, Yara Lira e 
Adelci Fernandes, entre outrcs mais.

•  Com especial carinho registramos a mudança de ida­
de da sempre atenciosa Graça Rocha -  esposa do em­
presário José Anchieta Rochí -  transcorrida nesta sexta- 
feira (20).EIes, proprietários Jo complexo gastronômico 
“Campina Grill". O nosso abraço de parabéns.

Colunistas
•  O colunista Hermano José recebe os muitos ami­
gos, neste sábado, para feijoada festiva no BNB 
Clube -  a partir do meic-dia -  em comemoração 
ao seu aniversário. Muita gente marcando encon­
tro por lá! -  A parte musical ficará por conta da 
dupla Verônica Ryos e Adriano Moreno. Conto de­
pois!
•  Hélia Botelho já está com sua festa de aniversá­
rio de colunismo social agendada! -  Será na pri­
meira quinzena de dezembro, na “Sonho Doce”, em 
João Pessoa, com o pres ígio do mundo social da 
Capital e região. Aliás, Hália terá uma festa linda, 
como ela bem merece!
•  Gramado, no Rio Grarde do Sul, recebe a partir 
dèste sábado colunistas sociais de todo o Brasil, 
para o XV encontro nacional da categoria. Dos 14 
já realizados, deixei de participar de quatro e não 
vou poder prestigiar este, infelizmente. O evento vai 
até a próxima quarta-feiia!

O ENGENHEIRO 
JOSÉ BENÍCIO 
FILHO E MARCOS 
SOARES, 
PARTICIPANDO 
DE IMPORTANTE 
EVENTO 
SERRANO

GRANDES AMIGAS: EURÍDICE ANDRADE SABINO E GLÓRIA RODRIGUES CUNHA 
LIMA. DONA GLORINHA, A GRANDE ANIVERSARIANTE DESTE SÁBADO

Dona Glória
Uma mulher sempre extremamente elegante em suas ati­

tudes, verdadeira liderança nos movimentos filantrópicos de 
nosso Estado, a Sra. Glória Rodrgues Cunha Lima -  é espo-^ 
sa do reeleito deputado federal Ronaldo Cunha Lima -  é a 
grande aniversariante deste sábado. Certamente que a data 
não passará em brancas nuvens! -  Para ela o nosso abraço 
de parabéns!

EM RECENTE ACONTECIMENTO SOCIAL MARCAVAM PRESENÇAS:VERA MAIA, 
CARMEM LIRA EIRACI COSTA. ELAS IRÃO BRILHAR NA FESTA STATUS VIP 2006

Rotary
Sob o comando do presiderte Genaro Freitas, a reunão- 

alrnoço do Rotary Clube Campina Grande -  o “Campinão” -  
na última quinta-feira foi das mais concorridas. Circularam pelo 
La Costa: Zoraide Silveira, Fátima Brite (mestre-de-cerimônia), 
Berenice Lopes, Gricélia Pinheiro, Euxa Mariano, Evandro e 
Robson Lyra, Antônio Loureiro, Valceci' Carneiro (responsável 
pela saudação rotária), Hiran Ribeiro, Edmilson Araújo, Mage- 
la Barros {fez o registro das sociais), Eudes Coelho (com o 
jovem intercambista mexicano Carlos Andrés Gomes), Manoel 
Gomes, Manoel Morais, Fernando Nazareno, Cleomar de Sou­
za, Hugo Brito, Olaci Cavalcanti, Joãozinho Lucas, Joãozito 
Dantas e Antônio Hamilton Fecbine, entre outros mais.

Uirticred

Brasília

Agora se dedicando exclusivamente às artes plásti­
cas, a amiga Lívia Gomes Sá deixa Recife e passa tem­
porada pela corte, até dezembro. Ela promete, muito bre­
ve, vir a Campina Grande, trazendo na bagagem belas 
obras para um vernissage. Lívia já esteve outras vezes 
entre nós, por ocasiões de promoções do colunista, tra­
zendo à coté a também artista plástica Anete Cunha e a 
estilista Dedé de Castro.

Congresso
O médico cardiologista Dr. Evandro Sabino de Fari­

as, um dos diretores-sócios do Hospital João XXIII, está 
em Recife, onde participa do Congresso Brasileiro de 
Cardiologia -  que vem sendo realizado, até a próxima 
quarta-feira -, no Centro de Convenções de Pernambu­
co. O evento aglomera profissionais especializados de 
todo território nacional.

Hot News
■  Coração disputadíssimo na nossa novíssima 

geração, rasga folhinha do calendário neste 
domingo o jovem Renan Cunha Lima Sabino. Tim- 
tim!

■  É sempre um grande prazer compartilhar da mesa 
do casal amigo Heleno (Eurídice) Sabino, Última 
quinta-feira estavam para o almoço, além do 
colunista, o médico Evandro Sabino, Cida Andrade 
e Eduardo Sabino.

■  Em clima de festa foi comemorado o aniversário 
natalício de Maria de Fátima Oliveira, quarta-feira 
passada!

O coiffeur Alex Agra cuida do glamour de muitas 
chies da cidade, inclusive de Jackeline Azevedo 
Sabino, que aterrissou em seu salão na quinta-feira 
última!

■  A odontóloga Cida Andrade programando weekend 
por Maceió, a esplendorosa capital das Alagoas!

■  Leia nossa coluna virtual no site 
www.onordeste.com.br. Um mundo de notícias da 
sociedade serrana e região!

■  Próxima segunda acontecerá a sessão solene na 
Câmara de Vereadores de Campina Grande em 
homenagem ao centenário do 14Bis, a partir das 
10 horas da manhã!

Duas inportantes palestras assinalaram a passagem do 
Dia Internacional do Cooperativismo de Crédito, última quin­
ta feira, proferidas pelos Drs. Romero Coelho Montenegro e 
Gonçalo Pontes Júnior. Muita çente circulou pelo Sesc-Cen- 
tro, prestigiando o evento patrocinado pela Unicred. No final 
foi servido coquetel.

Banda Elite
0  grupo “Elite" fará a parte musical da nossa festa Status 

VIP 2006, dia 24 de novembro, nos salões da Fundação "Sue- 
llen Caroline"! -  Fazem parte do grupo: Nilson Matos e Dorinha 
(vozes), Sérgio (bateria), Antônio (contrabaixo), Sidney (guitar­
ra), Alex Magno (teclado) e Saraiva (sax). Os convites logo 
estarão circulando entre os homenageados da grande noite!

■  Será na próxima terça-feira, em sua sede social do 
Alto Branco, o Jantar Festivo de Lions Clube-Centro, 
programado para as 20 horas!

■  Ataimar e Dulcinete Lucena aproveitaram o fim de 
semana desfrutando de sua casa de praia, em Baía 
da Traição!

■  A colunista Vera Martins deverá ser eleita a nova 
presidente da Federação Brasileira de Colunistas 
Sociais-Febracos. Estamos torcendo por ela!

■  Bye!

I _____________________________________________________ I

mailto:oliveirafiiho@click21.com
http://www.onordeste.com.br
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O grupo de Cultura Popular 
Tupi N am ba fundado em 

1936 ressalta em suas ativi­
dades artísticas a música e a dança Ca- 
boclinho — ritmo que destaca a cultu­
ra tradicional da Paraíba. Crianças, jo­
vens e idosos se reúnem em posições 
estratégicas e mostram com desenvol­
tura a coreografia que aprenderam atra­
vés de gerações de brincantes. O so­
pro cadenciado do apito do mestre dá 
o compasso do ritmo que serve de base 
às coreografias. A encenação do Ca- 
boclinho Tupi N am ba mostrada na 
Praça do Povo do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em Tambatmnho, em 
João Pessoa, na manhã da última sex­
ta-feira, 20, acentuou a temática dis­
cutida durante o XV Encontro Anual 
da Associação Brasileira de Educação 
Musical (Abem) que pela primeira vez 
acontece na Paraíba.

Para Sérgio Figueiredo, presiden­
te da Abem nacional, a encenação do 
caboclinho serve de referência a dis­
cussão sobre a necessidade de o ensi­
no da educação musical voltar a fa­
zer parte das atividades acadêmicas 
das escolas de ensino regular. “A 
música está na alma das pessoas; está 
na vida delas. Tirar ou restringir essa 
experiência das pessoas é privá-las das 
suas origens e da rica história cultu­
ral do País. Assim, defendemos que 
a educação musical volte a fazer par­
te da formação das pessoas”, esclare­
ceu Sérgio Figueiredo.

O p resid en te  d a  Abem  disse 
que a tem ática ora discutida du ­
rante o encontro aqui na Paraíba 
em breve fará parte  da p au ta  de 
discussões do Senado Federal. Ele 
garantiu que o tem a será debatido 
tão logo seja concluído o processo 
eleitoral que se avizinha. Sérgio 
acredita que esse será o prim eiro 
passo para que a educação musical 
volte a ocupar assento na grade 
curricular das escolas mas enten­
de que este processo demande vá­
rios outros desdobramentos. “Mas

é preciso ser dado o passo inicial 
nessa discussão toda que perpassa 
pela valorização de nossa cultura”, 
defende.

O tema foi abordado durante o 
XV Encontro Anual de Educação 
Musical ralizado na Capital que teve 
início na última terça-feira, 17 e en­
cerramento nesta sexta-feira, 20. Cen­
tenas de pessoas que atuam na área 
da educação musical de todo o País e 
até de países estrangeiros participa­

ram dos inúmeros fóruns de debate 
promovidos pela comissão organiza­
dora do encontro entre eles jovens es­
tudantes do curso de Licenciatura em 
Música que tem sua primeira turm a 
composta este ano pela Universida­
de Federal da Paraíba (UFPB), além 
de professores e estudiosos. O inte­
resse de todos era discutir a produ­
ção científica, a formação profissio­
nal, políticas públicas e impactos na 
sociedade.

TRADIÇÃO
Grupo folclórico Tupi 

Namba fundado em 
1936 apresenta 

Caboclinho para 
participantes de 

evento no Espaço 
Cultural José Lins do 

Rego
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O voo das horas

EU,
COM 0 MEU 
IDIOMA 
ABSORVIDO 
PELAS 
HORAS EO 
PASSARINHO, 
COM A SUA 
ONOMATOPÉIA

Um  go e de vinho e olho um Miró. 
Aquelas ccisas belas.

Aquela;: coisas de sempre, mas que 
olhamos p da prim eira vez: traços mágicos 
de tinta, pingos doces e cores equilibradas 
com um a geom etria singular.

Bebo d ivagar. Mais um  gole no coração 
azul, azul de passar as horas. Vejo-as, no 
mínimo, para dispensar qualquer motivo 
tolo. Zig, zag, zig...

Costure na m ente os mesmos motivos 
que não er contrei para apreciar a p in tura ou 
para olhar o relógio.

N em  se i que horas, mas aparece nesse 
instante um a criatura livre como o tempo. O 
pássaro de papo amarelo nem sabia do vinho 
que já fermentava em bolhas mágicas...

Observei o bichinho, na ânsia natural e 
diam etralm ente parecida com o Miró da 
gravura, e percebi que a ave era a própria 
hora, na versão asas e penugem.

Hora-pólvora, que m astiga a 
combustão da realidade; hora- 
cítrica, que desaparece no sumo- 
da-laranja; hora que me satisfazia 
ao contem plar a janela, que já 
estava dentro da obra do artista 
espanhol, que, por sua vez, 
encontrava-se m ergulhado na 
taça de vinho.

É apenas um a cadeia simples 
de coisas que aparentem ente são 
simples. Como as palavras.

Como o pássaro, que virou 
passarinho e que me fazia com­

preender a sua linguagem  que saía pelo bico 
averm elhado.

N ada tom o o tem po, dissolvido em horas 
para nos fizer comer um sanduíche virtual de 
ave, uva e tinta, num a tarde qualquer. Olhei 
o céu.

Foi aí que me dispus a ser tão sutil como 
as horas livres e tão previsível como as horas 
marcadas.

N ão bebi mais nada. Não lembrei da 
pintura. Subi no dorso do passarinho e me 
senti o mais leve dos mortais que tom am  
vinho, gostam  de Miró e são sensíveis às 
horas. «

O céu era um a alameda pacificamente 
construída para um  vôo como aquele... 
Voamos longe, voamos alto, sobre alpes, 
torres, tem plos e mares.

Enquanto isso, conversávamos gentilm en­
te: eu, com o m eu idioma absorvido pelas 
horas e o passarinho, com a sua onomatopéia 
livre, com andada apenas pelo vento.

C ris tin a  M oura É e s c r it o r a  e j o r n a l is t a  e  e sc r e v e  a o s
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Evento cria oportun idades para troca d e  experiência
© MARCOS RUSSO

Para Vanildo Mousinho Ma­
rinho, vice-coordenado e profes­
sor do departamento de Educa­
ção Musical da UFPB, a vinda 
do Encontro da Abem este ano à 
Paraíba foi uma feliz coincidên­
cia. O  encontro acontece exata­
m ente no m omento em que a 
Universidade Federal do Estado 
desmembra por completo o an­
tigo curso de Educação Artística 
com habilitações em artes plás­
ticas, cênicas e música e passa a 
oferecer o Curso de Artes Visu­
ais, Cênicas e Educação Musical, 
respectivamente, aprovados em 
2005.

O XV Encontro Anual da 
Abem traz à tona o tema "Edu­
cação Musical: produção cientí­
fica, formação profissional, po­
líticas públicas e impactos na so­
ciedade" e tem  como objetivo 
discutir os múltiplos caminhos 
da área no País, refletindo sobre 
as conquistas, as buscas e as 
perspectivas do trabalho que a 
Associação vem desenvolvendo 
ao longo dos seus quinze anos. 
De acordo com material de di­
vulgação do evento, o encontro 
terá como foco dos seus debates 
os diversificados sistem as de 
educação musical concebidos 
como redes de conhecimentos, 
de divulgação e de estratégias 
metodológicas.

Nestes quatro dias de evento 
foram apresentados trabalhos de 
produção científica, a realidade da

formação profissional no campo da 
educação musical, as políticas pú­
blicas que têm norteado o ensino 
de música no País e os impactos 
sociais que têm sido gerados a par­
tir das distintas propostas e ações 
desenvolvidas pela área.

Os centEnas de participantes pu- 
. deram participar de fóruns de deba­
te dos quais estiveram presentes a 
doutora em Música, Liora Bresler 
(Ullinos University, dos EUA), Ju- 
samara Souza (UFRGS), Sérgio Fi­
gueiredo (Udesc). Vanda Freire

(UFRJ) e Margarete Anoyo (UFU), 
entre outros. Na programação tam­
bém constou a realização de sete 
Grupos de Trabalhos que foram apre­
sentados nos auditórios do Espaço 
Cultural José Lins do Rego. Os par­
ticipantes também puderam se ca­
pacitar através da participação em 
cursos e conferir apresentações de 
grupos artísticos do Estado como o 
grupo de Caboclinhos e o Quarteto 
de Trombones da Paraíba, a Came- 
rata José Siqueira e duplas de em- 
boladores, entre outros.

OUTUBRO DO TEATRO

30 ESPETÁCULOS E MAIS DE 40  ATRAÇÕES TEATRAIS
Entre o$ dias 23 e 28 de 

outubro, as pessoas interessadas 
em arte vão precisar administrar 
muito bem o seu tempo para 
usufruir da programação que a 
Aldeia Sesc da Cena Comunitária 
vai oferecer. Todos os dias, nos três 
turnos, o Sesc Centro de João 
Pessoa vai respirar teatro, dança, 
oficinas de intercâmbio, exposições, 
exibições de filmes, música e 
debates, em uma programação que 
promete movimentar o cenário 
artístico da Capital.

A proposta de realização da 
Aldeia é do Departamento Nacional 
do Sesc, a partir da prática bem 
sucedida do projeto Palco Giratório. 
Atividades relacionadas ao Palco, a 
exemplo dos Pensamentos 
Giratórios e Oficinas de Intercâm­
bio, estão incluídos na programa­
ção da Aideia, que tem o apoio da 
Funjope e integra a programação 
do Outubro do Teatro.

A Aldeia não tem caráter 
competitivo, mas, sim, de colabo­
rar com o movimento artístico 
local, promovendo intercâmbio 
entre grupos. Todos os dias, a 
partir das 15h, haverá um espaço 
destinado ao teatro infantil e 
estudantil, com espetáculos que 
vão até o início da noite pouco 
antes de começar a mostra oficial, 
às 19h. A bailarina e coreógrafa 
Esteia Paula Moura e o ator e 
diretor Duilio Cunha setão 
homenageados durante o evento 
e emprestarão seus nomes para 
o teatro e oara o palco que serão 
montados na área de lazer da 
instituição

Stella Paula e Duilio Cunha são 
consagrados nos palcos paraibanos 
Ela - bailarina e coreógrafa - dança 
desde os 11 anos. Ele - ator e 
diretor - está no teatro há 15 anos 
Hoje Stella mantém uma escola de 
dança que leva o seu nome e

coordena a companhia de dança 
mais antiga de João Pessoa, a Sem 
Censura. Já Duilio tem se dedicado 
nos últimos anos a sua carreira de 
diretor, mas sem abandonar a de 
ator. Seus últimos trabalhos foram 
Comédia em 3x4 (2006), como 
diretor, e “Caravana da Ilusão” 
(2005), como ator.

Entre os espetáculos seleciona­
dos, a programação vai contar com 
alguns fragmentos de peças 
dirigidas ou atuadas por Duilio. É o 
caso de 'Ela, A Rua e Eu’, “Negros”, 
“A Caravana da ilusão”, “As Velhas”, 
“A Lenda do Boi Estrela”, e “Cordel 
da Paixão de Deus”. A mostra oficial 
vai contar com cerca de 30 
espetáculos de teatro e dança, 
entre eles “0  Dia em Que a Morte 
Bateu das Botas” (teatro), “Comédia 
em 3x4" (teatro), The Lady in my 
Life” (dança), "Namorados”, (teatro); 
“Casa do Vestido' (dança), e “Dois 
Perdidos” (Teatro).

I.

mailto:iura@hotmail.com
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irlos Romero
rcaromero@globo.com

Notando e anotando
Desde o dia primeiro deste mês que, na Argen­

tina, é, terminantemente, proibido fumar em
ambientes fechados. Nós bares e restaurantes não 
faltam avisos advertindo os fumantes e donos de 
estabelecimentos sobre a oportuna e salutar medida.

* * *

FOTOS: ARQUIVO

ATRAÇÕES
Santino (acima) se 
apresentou em 
Queimadas, e 
Caetano da 
Ingazeira (ao lado) 
estará em 
Boqueirão

Etapa privilegia ta m b é m  os 
repentistas e cantadores da região

Chegou a vez da cidade de 
Boqueirão sediar o 1“ Pa­
raíba Mostra Repente. O 

evento que começa neste sábado 
(21) a partir das 8h, na feira cen­
tral da cidade, terá repentistas, 
emboladores de coco e poetas de­
clamadores. Participam do even- 
t . cantadores José Faustino e 
Jota Macedo; Afonso Camelo e 
G eraldo B rito; Zé V icente e 
Erasmo Ferreira; os embolado­
res de coco Barra Mansa e Cae­
tano da Ingazeira; e os poetas de­
clamadores Tião Lima e Zé Lau- 
rentino.

Patrocinado pelo Banco do 
Nordeste, o evento é pioneiro no 
gênero do repente. De acordo com 
Tião Lima, procurou-se unir o des­
prendimento da cantoria pé-de- 
parede, com o espírito variado de 
apresentação dos festivais, com a 
opção de vários artistas se apresen­
tando para um público mais am- 
p" “Estamos buscando um mo- 
dc.u diferente de apresentação para 
eventos ligados à cantoria e a ao 
improviso nordestino”

Na opinião do poeta Zé Lauren- 
tino, artista que já se apresentou em 
palcos europeus, nada substitui o 
contato direto com os admiradores 
e amigos da poesia. “Gosto deste 
ambiente de festa e de cantoria que 
a mostra tem propiciado”.Para Tião 
Lima, o Paraíba Mostra Repente 
institui o modelcrda mostra apre­
sentando poetas de várias gerações, 
sem cronometrar tempo, deixando 
os cantadores mais livres, trazendo 
um pouco o fiescor poético à ativi­
dade, sem estimular o caráter com­
petitivo dos festivais, que tem sido 
responsável pelo desgaste desta fór­
mula.

“O primeiro lugar é para to­
dos nós que cantamos, que apre­
sentamos nossa arte, que mostra­
mos nosso repente diante do 
povo”, avalia o repentista Afon­
so Camelo. As duplas não serão 
fixas. Como nos pés-de-parede, 
os parceiros serão alterados, para 
propiciar ao público mais possi­
bilidades no espetáculo.

Geraldo Brito^uma das atra­
ções da mostra, mora em Patos. 
Dono de uma voz forte e melodi­
osa, Brito tem se destacado na 
profissão e se apresentado em fes­
tivais importantes, além de can­
tar com expressivos nomes da can­
toria nordestina a exemplo de Fe- 
nelon Dantas, Louro Branco e tam­
bém de jovens talentos como é o 
caso do poeta Acrísio de França.

N esta etapa de Boqueirão 
além de trazer poetas de gerações 
diferentes, a mostra privilegia ar­
tistas locais como é o caso da du­
pla José Faustino e Jota Clemen­
te, além do repentista Zé Vicen­
te. “Na cidade toda a gente per­
cebe a animação e a expectativa 
do público. Vai ser um a festa

muito bonita com improviso e re­
pente”, opinou Vicente.

Para os colecionadores e admi­
radores do repente em geral a opor­
tunidade será boa para quem quer 
adquirir algum disco, livro ou 
material relativo a cantoria, pois, 
encontrará estes produtos durante 
o evento. Será posta uma banca 
onde o material será vendido. É 
uma excelente oportunidade de co­
nhecer o trabalho destes poetas que 
publicam seus discos de forma quase 
artesanal e sem circulação.

O lü Paraíba Mostra Repente 
teve início sábado passado na ci­
dade de Queimadas e prosseguirá 
na semana seguinte na cidade de 
Esperança, que sediará a etapa de 
encerramento do evento.

No aeroporto de Porto Alegre o estrangeirismo 
toillete foi substituído por sanitário. E basta de tantas 
expressões do idioma inglês.

*  *  *

O leitor Amóbio Moreira escreveu-nos parabe­
nizando pela sugestão de se mudar o busto de 
Epitácio Pessoa, na avenida que tem o seu nome, 
para um local mais visível. O  mesmo leitor 
lembra que na Praça da Independência o busto do 
Dr. Otacílio de Albuquerque está completamente 
escondido. Outra reclamação: na nossa Biblioteca 
Pública só há jornais atrasados...

*  *  *

O escritor brasileiro Paulo Coelho, imortal da 
Academia Brasileira de Letras, deu, recentemente, 
entrevista a um jornal de Buenos Aires e disse que já 
vendeu 100 milhões de livros e “espera repetir o 
sucesso com “A  bruxa de Portobelo, sua última obra, 
onde fala de tudo.”

*  *  *

Por incrível que pareça, em Buenos Aires o 
cemitério mais importante fica situado no Centro 
da cidade. E lá que estão sepultados os restos 
mortais de Evita Perón. O cemitério é atração 
turística e os seus visitantes conversam e sorriem, 
como se estivessem num coquetel...

*  *  *

O tradicional e muito lido jornal “La Nacion”, 
da capital portenha, trouxe a seguinte manchete, no 
dia seguinte às eleições brasileiras: “Venaó Lula, pero 
no logro evitar la segunda vuelta.” Como o operário 
é prestigiado lá fora!...

*  *  *

E por falar em jornais, a maioria deles, na 
Argentina, assim como em toda a Europa, é do tipo 
tablóide, como a nossa A União. Gostei.

*  *  *

Decididamente, a nossa civilização pode ser 
chamada de Civilização do Jeans. Jeans é só o que se 
vêem nas ruas. Jeans e celular. E nas livrarias os 
livros de Paulo Coelho.

Carlos Rom ero é j o r n a l is t a  e e s c r it o r  e e s c r e v e  a o s
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DAL/A ROCHA

POR GRANDE FELICIDADE ESTÃO PASSANDO, MÁRCIO MURILO 
DA CUNHA RAMOS E ISABELLA PEIXOTO ALMEIDA, COM O 
NASCIMENTO DOS GÊMEOS MIGUEL E AUGUSTO

Novamente no p ódio

0  Rio das Ostras, no Rio de Janeiro, de 12 a 14 último, 
foi cenário do 34s Campeonato Brasileiro de latismo, na 
Classe Hobie Cat 14. M ai; uma vez, a Paraíba brilhou 
numa competição nacional, trazendo o título de cam­
peão com o velejador Julifo Filho (Cuca). Além do título, 
do segundo ao sexto colo:ado, todos foram da Paraíba. 
São eles, pela ordem: Julião Filho, Ronaldo Barroca, Fábio 
Espinar, Paulo Corrêa, Pauio Sérgio Costa e Ricardo Bar­
roca. A maioria desses velejadores faz parte do Projeto 
‘Bolsa Atleta’, do Governo do Estado. 0  próximo Campe­
onato Brasileiro será em Vitória (ES), em abril de 2007.

Futebol e feijoada

O casal Laurence (FJeiuza Cartaxo) Cezar de Souza, 
ele presidente do Clube Medico da Paraíba, recebe a clas­
se, neste sábado, para o início das comemorações co Dia 
do Médico (18 último). Neste sábado (21), a agremiação 
promove um “racha” no campinho de futebol com equipes 
formados por médicos. No domingo (22), às lOh, a classe 
médica será homenageada com uma feijoada à brasileira.

s. ROCHA

DOIS CASAIS DA LINHA DE FRENTE DA SOCIEDADE. SÃO HUMBERTO 
(ZELAIDE) SOARES DE OLIVEIRA E CLODOALDO SOARES NETO E, A 
ANIVERSARIANTE DESTE DOMINGO (22), ALESSANDRA CAMELO

Nascimento de gêmeos

Três famílias curtem dois choros novos desde o 
último dia 16. Na maternidade do Hospital Uni- 
med/JP, vieram ao mundo os gêmeos Miguel e Au- 
gus:o, para encher de alegria os seus pais desem­
bargadores Márcio Murilo (Isabella Almeida) da 
Curha Ramos, e também os avós: desembargador 
Miguel Levino (Olga Cunha) de^Oliveira Ramos e 
médico Augusto (Fátima Peixoto) de Almeida Filho. 
Como se vê, os nomes dados aos gêmeos foram 
uma homenagem aos seus avós.

Casamento civil

Os convites para o casamento de Marcelle e 
Cristiano já estão sendo entregues. Os noivos são 
filhos dos casais Manuel de Jesus (Patrícia Maria 
de Vasconcelos) de Lima Júnior, e Marcos Antônio 
(Maria das Graças) Mota. A cerimônia está marca­
da para o dia 10 de novembro na Basílica Menor 
de Nossa Senhora das Neves. Os cumprimentos 
serão na “Elegance Recepções”. 0  casamento civil 
de Marcelle e Cristiano será neste sábado em Cam­
pina Grande.

Aniversariantes

Sábado (21) -  Glória Rodrigues Cunha Lima, 
Joaquim Brito, Paulo Flelosman Andrade Menezes, 
Fernando Wallach, Odilon Régis de Amorim e Ge- 
túlio Soares de Souza (Gulliver)*** Dia das Mis­
sões.

Domingo (22) -  Alessandra Camelo Soares, Ar- 
na do Viegas, Neyde Martins e Bruno Maroja, Vio­
leta Torres e Antônio Augusto Franco, residentes em 
Sergipe, completam 43 anos de casamento.*** Dia 
do Enólogo, do Pára-quedista e do Radioamador.

Segunda (23) -  Do signo de Escorpião, aniver- 
sariam: Lourdinha Torres de’ Freitas, Yanko Cyrillo, 
Eduardo Facundo, Fernando Catão, Methódio Di- 
niz, Heloiza Pezzi Maia, Wilma Targino, Ivone Vita, 
Cecê Vieira dos Santos e Pelé (66). *** Dia da Avi­
ação e da FAB.

Baile e Alzheimer

A TABELIÃ- 
SUBSTITUTA 
LOURDINHA 
TORRES DE 
FREITAS 
COMEÇA A 
RECEBER, JÁ 
NESTE
SÁBADO, AS
FELICITAÇÕES
PELO
ANIVERSÁRIO
QUE,
OFICIALMENTE, 
COMPLETARÁ 
SEGUNDA (23)

Exposição poética

Em comemoração ao centenário de nascimento de Mário 
Quintans, um dos maiores poetas, contistas e jornalistas brasileiro, 
será realizada, de segunda (23) até sexta (27), neste Capital, u É |  
exposição poética. Mário Quintans nasceu em 1906 em Porto A I?  
gre, capital do Rio Grande do Sul. A mostra estará montada no"haH” 
da Área de Lazer do Sesc

1 Rápidas 1
® A comemoração do Dia do Anestesiologista (16 último) será 

comemorado neste sábado, às lOh, no Tia Nila. Começa com 
a instalação do l 2 Ciclo de Debates da Coopanest/PB e ter­
mina com um almoço.

* 0  professor Itapuan Botto recebe neste sábado, em São Paulo, 
a Cruz do Mérito Filosófico e Cultural. O acontecimento será 
durante sessão solene da Câmara Brasileira de Cultura no 
Teatro “Braz Cubas”.

■  C maior acontecimento social desta noite de sábado (21) 
ocorrerá no Paço dos Leces. Gelsa e Luismar Dália Filho co­
memoram os 15 anos da filha Isanha. Vai tocar a o rquesto  
“Estação da Luz”. w

Até o próximo dia 27, a acroindustrial Paulo Germano Ribeiro 
Coutinho estará “solteiro”. Explica-se: sua mulher Magda Ân­
gela e as filhas Tereza.Yecdinha e Paula, viajam neste sábado 
a São Paulo.

0  II Baile dos Jovens de Ontem acontece neste 
sáoado, a partir das 21h, no Cabe Branco. A advo­
gada France Ferreira, madrinha da Comunidade 
Católica Famuel-Lardos Idosos, convida para a festa, 
cuja renda será para a construção de um galpão. 
*** Com o tema “Aspectos Legais de Interesse dos 
Familiares dos Portadores de Doença de Alzihei- 
mef', a SBA/PB fará reunião neste sábado, às 15h.

aJé são 12 o número de produtos da linha de cereais matinais 
da São Braz com as marcas Gold Flakes e Top Crock Agora 
mesmo a empresa de José Carlos da Silva Jr. está lançando o 
Top Crock sabor aveia e mel.

J Tereza Cittadino viaja segunda (23) ao Rio. Vai para o aniversário 
da neta^eleneTenembaum Cittadino.

Tirókle / Vari2ss / Aneurisma

Hospital 
ta Pau la

URGÊNCIAS CL (ftíOAS. CARDSOLÓGSCAS B PEDíAT^iCAS

liüa/G inesoi^gica/ 
i /Vídéolapafoscópia/ 

Aparelho Digestivo / Plâstic; i / Cabeça e Pescoço I 
Neurocirurgia / Cardiovasculai / Infantil /UTI Cirúrgica.

. flBSBBiSSlSS
Hemodinâmica I C ateterismo I 

Arteriografia/ Angic grafia Digital /
Medicina Intervencionis ta / Angloplastia /

Stents / Radiologia In lervencionista. I / h i  Jaliit Machatlo 212 - C W r r »  - ft>ãn Pessnrt /PB. 
/ W f f i ;  241-S11>0 (VA BX)

Lançamentos e debates

Em jornada cultural estabelecida para segunda (23), a Faculdade 
de Direito da UEPB irá proceder o lançamento de nove publicações. 
Serão quatro de José Odávio, duas de Ayrton Elisiário, uma de Evan- 
dro Nóbreça e uma de Severino Augusto dos Santos, especialista em 
Dreito Romano. Discussão e debates pontuarão o acontecimento. Os 
títulos do jurista Ailton Elisiário, são “Alienação Fiduciária e Garantia” 
e “Memorial Macônico de Campina Grande”.

Fale com Iv o n a ld o

5? 32 46 .5 85 3 /fax : 3246 .5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705  

Edifício Atenas Privê - Manaíra -  João Pessoa
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u 0  pior cego não é aquele que não quer ver: é aquele que não acredita naquilo que lhe contam os que enxergam
A n ô n im o

GEa  CRUZ, GLÓRIA CUNHA LIMA (QUE ANIVERSARIA NESTE SÁBADO) E 
VIVIANE GOUVEIA

Coquetel

Na última quinta-feira, aconteceu o Coquetel de lançamento 
Verão 2007, da loja de calçados Tell Passo, leia-se Teimo e Fáti- 

 ̂ ma Lopes, no Manaíra Shopping.

Bargaço
0  gerente do restaurante Bargaço, Luís Bonfim, convidando 

os jornalistas para um almoço, neste sábado, naquele restauran­
te, para conhecer o primeiro andar, totalmente climatizado, com 
espaço para 300 pessoas

Comemoração
O Dia do Médico será comemorado neste fim de semana. A 

programação promete ser animada. O presidente da entidade, 
Laurence César de Souza informou que a finalidade é integrar 
os médicos paraibanos e, ao mesmo tempo, dá um pontapé ini- 

f -  ciai na revitalização do Clube

Baile da Saudade
A Comunidade Católica Fanual -  Lar dos Idosos realiza nes­

te sábado, no Clube Cabo Branco o II Baile da Saudade dos 
Jovens de Ontem, com a banda Canto Novo e o cantor brasilien- 
se Carlos Barreto, sob a coordenação da advogada France Fer­
reira, cuja renda será revertida para aquela instituição.

FÁTIMA CUNHA UMA, IRACEMA RODRIGUES, THEREZA MADALENA E MARIA 
JOSÉ BATISTA NO CONCORRIDO CHÁ DA COMUNIDADE MANÁ

Coquetel
A famosa griffe italiana Replay, dos empre­

sários Minhoto e Rosa Amélia, promoveram co­
quetel de lançamento, na última quarta-feira, na 
loja do Manaíra Shopping, da nova coleção pri­
mavera -ve rã o.

Mais ação
Neste sábado, acontece na Praia de Inter- 

mares mais um evento com a marca Mais Ação. 
0  “Mais Ação e Saude" tem concentração mar­
cada a partir das 7h da manhã, no encontro da 
Av. Mar Vermelho com a \ ia  Litorânea.

Natura Ekos
Inspirada nà tradição popular dos banhos 

de cheiro do Brasil: Natura Ekos lança o Banho 
Perfumado de Breu Branco. São três novos pro­
dutos -  Sabonete Liquido Breu Branco, Polpa 
Hidratante de Banho Breu Branco e Elixir de 
Óleo para o Corpo Breu Branco Desodorante 
Corporal -  que ampliam o prazer do banho com 
uma fragrância sensual, original e sofisticada, 
que segue o caminho olfativo oriental fresco.

PBTur
O Governo do Estado, através da PBTur está
disponibilizando a todos os municípios pa­

raibanos com potencial turístico um espaço de 
135 metros quadrados na Feira das Américas e 
no 34s Congresso Nacional da Abav, que acon­
tecerão no Rio de Janeiro, de 24 a 29 de outu­
bro.

APE
Associação Paraibana de Escaladores (APE), 

realiza neste sábado, o Dia das Crianças no Par­
que Estadual da Pedra da boca. 0  evento, de 
caráter filantrópico, beneficiará aproximadamente 
80 famílias da região do Calabouço, com doa­
ção de brinquedos, cestas básicas e livros in­
fantis.

JORNALISTA PAULO VICTOR, DIÁCONO FABIANO MOURA E A 
ATRIZ MYRIAM RIOS, NO SONHO DOCE

Convite
Em nossas mãos o bonito e criativo convite para a 

inauguração do parque infantil Pirlimpimpim, dos em­
presários Adriano e Rosaline, que vai acontecer na 
próxima quarta-feira, no Manaíra Shopping.

I  Os parabéns da coluna seguem para: sra. Glória 
Cunha Lima, empresário Odilon Amorim, jornalista 
Fernando Vallac, Epitácio Pessoa Diniz, George 
Guedes Pereira, Luiz Carlos Souza, Alessandra de 
Oliveira, Arnaldo Viegas, Bruno Mareja, Neide M ar­
tins e Leonardo Abrantes.

I  Ainda: conselheiro Fernando Catão, Lourdinha Frei­
tas, Eduardo Facundo, Wilma Maranhão, Yanko 
Cirilo e Gutemberg Cardoso.

I  A dinâmica Socorro Cristovão, num gesto de cari­
nho, irá retribuir as homenagens que recebeu o ano 
inteiro, oferecendo um almoço para as amigas, no 
próximo dia 27, na Sonho Doce.

Homenagem
O professor Itapuan Bôtto será homenagea­

do neste sábado, às 20h, com a outorga da Cruz 
do Mérito Filosófico e Cultural, em sessão sole­
ne da Câmara Brasileira de Cultura. A cerimô­
nia conta com o apoio da Prefeitura de Santos - 
São Paulo e ocorrerá no Teatro Municipal Braz 
Cubas.

Chá prestigiado
Myriam Rios foi a grande atração do chá be­

neficente realizado pela Comunidade Maná,na 
última quarta, no Sonho Doce Recepções A atriz 
e escritora relatou passagens de sua vida, desde 
o início da carreira artística até a descoberta pela 
religião.

I  O famoso cirurgião dentista Talvane Sobreira este­
ve recentemente em mais um Congresso America­
no da sua especialidade (cirurgia buco-maxilo-fa- 
c ia l), em San Diego na Califórnia.

I  Os empresários Leila Rodrigues e Eduardo Dib, rea­
briram uma nova Maison, no bairro do Miramar, 
planejada pela arquiteta Sandra Moura.

I  O gerente do Banco do Brasil no Rio de Janeiro, 
Afonso Almeida, e a estudante paraibana Geane 
Coutinho irão subir ao altar no dia 4 de novembro, 
na Elegance Recepções,

O rock nacional dos anos 80 e da atualidade serão 
destaque na noite deste sábado, no Zodíaco, em 
Tambaú.

I __________________________________ ________________ I

mailto:heliabotelho@hotfriail.com
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Trair e Coçar, é só come­
çar. Dir.:Moacyr Góes. Ori­
gem: Brasil. Class. 12 anos. 
Comédia Box 3 (14h e 16h'. 
Campina 4 (16h50 e 20h50\

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 1 (14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40).

A Casa do Lago,Dir. Alejan 
dro Agresti. Origem: EUA.
Class. Livre. Drama/Romance. 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 21h. 
Campina 2 (17h20, 19hl0 e 
21h)

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
■UA. Class. Livre. Comédia. 

Box 6 (14h05, 16h25, 18h4!i 
e 21h05).

Abism o do Medo. Dir. 
Neil M arshall. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Suspen­
se. Tambiá 1 (14hl5, 16hlE, 
18hl5 e 20hl5).

As Torres Gêmeas. Dir. Oli - 
ver Stone. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Drama. Box 3 
(18hl0 e 201h50).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers /  Jill Culton. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Animação. Box 1 (14h3(, 
16h30 e 18h30). Box I 
(13h30, 15h30, 17h305 ■> 
19h30). Mag 4 (14h3(', 
16h30, 18h30 e 20h30 l 
Tambiá 2 (13h50, 15h30, 
17h 10, 18h50 e 20h301. 
Campina 2 (14h e 15h40l.

Dois é bom. Três é de­
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Come - 
dia. Box 4 (21h25). Mag 3 
(14h45, 16h45, 18h45 ; 
20h45). Tambiá 3 (14hl<), 
16h20,18h20 e 20h40).

A TRIBO ÉTHNOS 
FAZ SHOW NA 
PRAÇA DA PAZ, 
NESTE SÁBADO, 
NOS BANCÁRIOS

Dália Negra. Dir. Brian De 
Palma. Origem: EUA. Class. 
16 anos. Suspense. Box 1 
(20h30).

O Grito 2 . Dir. Takashi 
Shim izu. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Terror. Box 2 
(14h25, 16h40, 18h55 e 
21hl0).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 5 
(14h20,16hl5, 18h e 19h45). 
Tambiá 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 1 
(14h30, 16h30, 18h30 e 
20h30).

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. Box 
5 (21h30). Mag 2 (14h50, 
16h50,18h50 e20h50). Cam­
pina 3 (15h, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 3 (14h50 
e 18h50).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Menina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem :
'EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 7 (14hl5, 
16h45,19h05 e 21h20).

Anjos do Sol.Com . Dir. 
Rudi Lagemann. Origem: 
Brasil. Class. 14 anos. Dra­

ma. Box 8 (14hlO, 16hl0, 
18hl0 e 20h40).

SHOW
"Cultura de Casa Vai à 
Praça". A Tribo Éthnos e a 
cantora paraibana Gláucia 
Lima farão um Show neste 
sábado (21), às 20h, na Praça 
da Paz, no bairro dos Bancá­
rios, em João Pessoa. O even­
to é uma promoção do proje­
to ‘Cu.ltura de Casa Vai à Pra­
ça". 0 show contará com par­
ticipações do compositor mo- 
çambicano Jovi Chironda, da 
pianista Christine Comptdaer, 
e do compositor Henrique Pei­
xe do grupo Odecasa.

EDITAL
Democratização Cultural 
da Votorantim. Através de 
seleção pública, este progra­
ma irá investir R$ 4 milhões 
em projetos de artes visuais, 
artes cênicas, música, litera­
tura, cinema e vídeo e patri­
mônio histórico. As inscrições 
estão abertas até 27 de ou­
tubro, para ações de exibição, 
circulação, difusão, distribui­
ção, formação de público, ca­
pacitação de mediadores e 
práticas culturais. Só pessoas 
jurídicas poderão inscrever 
projetos. Regulamento no 
site: www.votorantim.com.br

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5a Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.uneorg.br

E n d e re ç o s
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8  3337-1 942b  Sesc - João P ;ssoa 8  3208-3158B Teatro  L im a P en an te  8  3221-583^ Teatro  Ednaido  do  

E gypto  8  3247-]449B Teatro  ! e v e rin o  C abral 8  3341 -6538B Bar dos A rtistas  8  324T4148B G aleria  A rchidy  
Picado 8  3211-6224B Casa d o  C a n ta d o r 8  3337-4646
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Áries (21/03 a 20/04) 

Faça a sua parte no sentido de 
preseivar a paz em todos os seus 
relacionamentos Não discuta, 
busque a harmonia, não faça 
obseivações que possam gerar 
mágoas ou aborrecimentos E caso 
esteja em busca de algo nervo e 
interessante para fazer na vida.

Touro (21/04 a 20/05) 

O diálogo sincero será fundamental 
para estabelecer bons relacionamen­
tos seja no amor, na família com cs 
amigos etc Você sera capaz de lidar, 
de uma forma ainda mais serena 
com as mudanças que estaião 
acontecendo no setor profissional na 
semana que se inicia

G êm eos 121/05320/06)

Não permita que 0 medo de errar 
impeça você de lutar pelas coisas 
que deseja. Confie na sua 
intuição e no seu talento, pois 
esses atributos vão lhe garantir 
grandes vitórias. 0  ambiente de 
trabalho estará bastante 
harmonioso.

Câncer « vosbiow) 
Talvez você se sinta um pouca 
melancólica sem que haja um 
motivo concreto para isso. Não se 
deixe abater pelo desânimo! Afinal, 
0 dia pede descontração e alto 
astral. Procure fazer um programa 
tranqüilo, na companhia de quem 
você quer bem.

L e ã O  (21/07 3 20/08)

As questões de ordem afetiva e os 
assuntos ligados a sociedades e 
parcerias estarão em alta no dia de 
hoje Para que tudo se resolva da 
melhor maneira possível, você só 
vai ter que agir com calma e 
respeitar os desejos e pontos de 
vista dos outros

Virgem 121/08320/09)
Você é exigente demais e isso 
muitas vezes prejudica seu 
entendimento com as pessoas 
que fazem parte do seu cotidiano. 
É hora de você abordar certos 
assuntos com maior profundidade 
e de demonstrar que tem uma 
grande capacidade de liderança.

Libra (21/093 20/10)

Não permita que as preocupações 
cotidianas impeçam vocêrie levar e 
vida com leveza e descontração. Fa 2  
coisas agradáveis e interessantes 
como encontrar os amigos e passa r 
bons momentos na companhia dí 
pessoa amada. Saiba como usar b< m 
de seus empreendimentos

Escorpião 01/10320/m
Você é uma pessoa forte e emana 
uma luz muito espedal Lembre-se 
disso quando a insegurança quiser 
se apossar do seu espírita No 
trabalho, a disciplina e a 
responsabilidade serâo fundamentais 
para que você obtenha a admiração 
dos seus superiores

Sagitário (21/11 3 20/12)

Confie na sua voz interior, pois 
eia lhe apontará as melhores 
soluções e os caminhos certos. 
Aliás, graças a essa forte intuição, 
você será capaz de efetuar 
mudanças importantes na sua 
maneira de agir e de pensar.
Você

■^áÇapri©ómio (21/12 3 20/01)

Aproveite 0 dia de hoje para 
fortalecer os vínculos que você tem 
com as pessoas que são importan­
tes na sua vida Mostrar-se mais 
atencioso e piestativo será una boa 
maneira de conquistar a admiração 
da sua parceira, dos familiares e dos 
amigos

quario (21/01 a 19/02)

Controle a sua tendência de mudar 
de idéia a toda hora, caso contrário, 
as pessoas acharão meio difícil 
chegar a um bom entendimento 
com você Procure também 
diversificar seus interesses, sair da 
rotina e estabelecer contatos novos 
Enfim, saboreie a vida.

Peixes (20/02 a 20/ 03 )

Se puder, reserve alguns momentos 
para ler ou ouvir música, de 
preferência num local tranqüilo e 
propício ao relaxamento físico e 
mental. Os passatempos que 
permitem explorar a criatividade 
também serão fonte de grande 
prazer para você

http://www.votorantim.com.br
http://www.uneorg.br
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INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAÍBA -  SR-18/PB 
Rua Desp. A urélio Rocha, 592, Conj. Pedro Gondim,
João Pessoa/PB -  Tel.: 3049-9200
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EDITAL DE N O TIF IC A Ç Ã O
O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 

AGRÁRIA —  INCRA —  Autarquia Federal, criada peto Decreto-Lei 
n.° 1,110, de 09.07.70, com as alterações da Lei n.° 7.231, de 23.10.84, 
com estrutura regimental aprovada pelo Decreto n.° 4.705, de 
23/05/2003, com sede em Brasília -  DF e Superintendência Regional 
na Paraíba com endereço na Rua Desportista Aurélio Rocha, 592, 
Bairro dos Estados, CEP 58031-000, nesta Capital, fundamentado no 
art. 2o, §§ 2o e 3o e art. 6o, da Lei 8.629/93, pelo presente edital, leva ao 
conhecimento: 1) de PEDRO BONIFÁCIO DE ARAÚJO, proprietário 
do imóvel rural denominado “ PINTURAS” , localizado no Município de 
Pilões - PB, de acordo com escritura pública transcrita sob o n° 427, 
fls. 118, do Livro 3, de 25/01/1968, constando na certidão que foi aberta 
para o imóvel a matrícula sob n° 72, fls. 79, do Livro 2-A, em 25/04/1978, 
do Serviço Notarial e Registrai de Pilões - PB; 2) de MARCELO 
TAVARES DE MELO. proprietário dos imóveis rurais denominados 
“ MARZAGÃO e GAMELEIRO” , localizados no Município de Areia - PB, 
matriculado sob o n° 305, no Livro 2 (ficha), conforme escritura pública 
registrada sob o n° R-1-305, em 04/02/1977, do Serviço de Registro 
de Imóveis de Areia - PB; 3) de VIVIANE MARIA MA1A CAVALCANTI, 
proprietária do imóvel rural denominado “ BO A VISTA” , localizado no 
Município de Imaculada -  PB, matriculado sob o ri° 098, no Livro 2 
(ficha), conforme escritura pública registrada sob o n° R-1-098. em 
09/11/2000, do Serviço de Registro de Imóveis de Água Branca - PB; 
e, 4) de JOSÉ GILSON DE ANDRADE, proprietário (condômino) de 
parte do imóvel rural denominado “ SALGADINHO” , localizado no 
Município de Mogeiro - PB, matriculado sob o n° 4008, fls, 22, do 
Livro 2-K, conforme R-9-4008, em 18/09/2003, do Serviço de Registro 
de Imóveis do 1o Oficio de Itabaiana - PB; tendo em v is ta  que não 
fo i possível no tificá -los pessoalm ente nos endereços constantes 
nos reg is tros do INCRA para receber a com unicação escrita, que, 
no prazo mínimo de 03 (três) dias úteis da publicação deste edital, 
o INCRA procederá vistoria nos imóveis acima identificados visando 
à aferição de seus graus de produtividade, podendo o(a)s dito(a)s 
proprietário(a)s e/o_u representantes acompanharem a(s) vistoria(s) 
em todos os seus termos, ou indicar assistente(s) técnico(s). 
inclusive fornecer, querendo, à(s) equipe(s) responsável(is) pela(s) 
vistoria(s), todas as informações e documentos necessários ao 

levantamento de dados, os quais serão juntados aos procedimentos 
Administrativos n°s 54320.001717/2005-06, 54320.0296/2006-79, 
54320.000600/2005-05 e 54320.000407/2006-47, respectivamente. 
E, para que posteriormente não venham alegar desconhecimento, 
o  presente edital será publicado por 3 (três) vezes consecutivas em 
jornal de circulação no Estado da Paraíba. João Pessoa, 16/10/2006.

Júlio Cezar Ramalho Ramos 
Superintendente Regional

MINISTÉRIO DO DESENVOLVMENTO AGRÁRIO 
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAÍBA -  SR-18IPB 
Rua Desp. Aurélio Rocha, 992, Conj. Pedro Gondim,
João Pessoa/PB -  Tel: 3049-9200

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 

AGRÁRIA -  INCRA -  Autarquia Federal, criada pelo Decreto-Lei 
n.° 1.110, de 09.07.70, com as alterações da Lei n.° 7.231, de 
23.10.84, com estrutura regimental aprovada pelo Decreto n.° 4.705, 
de 23/05/2003, com sede em Brasília-DF e Superintendência 
Regional na Paraíba com endereço na Rua Desportista Aurélio 
Rocha, 592, Bairro dos Estados, CPE 58031-000, nesta Capital, 
fundamentado no art. 2o, §§ 2o e 3° e art. 6°, da Lei 8.629/93, 
pelo presente edital, leva ao conhecimento: 1) da Em presa 
SÃO VICENTE AGRO INDUSTRIAL S/A, na pessoa de seu 

'representante legal S r AGRIMAR LEITE DE LIMA, proprietária do 
■imóvel rural denominado “FAZENDA SÃO VICENTE”, localizado 
no Município de Condado-PB, conforme Ata de Incorporação 
registrada sob o n° R-9-11, fls. 11, do Livro 2-A, em  25/06/1982, 
do Serviço de Registro de Imóveis de Malta-PB; 2) de EURICO 
SANTIAGO DE SOUZA RANGEL, proprietário do imóvel rural 
denominado “FAZENDA MUMBABA DO RANGEL", localizado 
no Município de Santa Rita-PB, conforme registros n°s 6.132, 
fls. 42, do Livro 3-N, em 13/07/1964; 6.785, fls.02, do Livro 3-P, 
em  11/05/1967; 6.173, fls. 46, 6.435, fls. 78, 8.540, fls. 91, e 8.541, 
fls. 92, do Livro 3-R, em 03/10/1972, 13/09/1973, 31/12/1973, 
respectivamente; a essa áreas foram  acrescidas mais duas áreas, 
conforme consta do AV-2-14,701, do Livro 2-CB, do Serviço de 
Registro de imóveis de Santa Rita-PB; 3) de MANOEL QUEIROGA 
GADELHA, PEDRO ROBERTO GADELHA DE QUEIROGA, 
MARIA QUEIROGA GADELHA, LAERTE QUEIROGA GADELHA, 
LUIZ CARLOS QUEIROGA GADELHA, FRANCISCO QUEIROGA 
GADELHA e JOSÉ PETRÕNIO QUEIROGA GADELHA, 
proprietários do imóvel rural denominado “FLORESTA”, também 
conhecido como “ANGÉLICAS” ou “TANGUI”, conforme registros 
n°s R-1 e R-2, em 24/04/1979; R-3 e  R-4, em 01/06/1979; R-6, em 
06/11/1979; R-7 em 15/04/1980; e R11 em 16/12/1980; todos na 
matricula 1631, do Livro 2-G, do Serviço de Registro de Imóveis 
de Sousa-PB; tendo em  vista que não foi possível notificá-los 
pessoalmente nos endereços constantes nos registros do 
INCRA para receber a comunicação escrita, que, no prazo 
mínimo de 03 (três) dias úteis da publicação deste edital, o INCRA 
procederá vistoria nos imóveis acima identificados visando à 
aferição de seus graus de produtividade, podendo o(a)s dito(a)s 
proprietário(a)s e/ou representantes acompanharem a(s) vistoría(s) 
em  todos os seus termos, ou indicar assistente(s) técnico(s), 
inclusive fornecer, querendo, à(s) equipe(s) responsável(is) pela(s) 
vistoría(s), todas as informações e documentos necessários ao 
levantamento de dados, os quais serão juntados aos procedimentos 
administrativos n°s 54320.000984/2006-39, 54320.0907/2006-89 e 
54320.001644/2005-44, respectivamente. E, paraque posteriormente 
não venham alegar desconhecimento, o presente edital será 
publicado por 3 (três) vezes consecutivas em jornal de circulação 
no Estado da Paraíba. João Pessoa, 16/10/2006.

Júlio Cezar Ramalho Ramos 
Superintendente Regional

A U N I A O

ASSINATURA
3218.6518
COMERCIAL
3218.6526

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO 
ESTADO DA PARAÍBA

(ERRATA)

Na publicação do Edital de Convocação para Eleições Sindicais no A União de 07 
e 08 de outubro de 2006, na página 14, onde se lê Triênio 2006/2008, lêia-se 2006/2009

João Pessoa, 20 de outubro de 2006
A Ddiretoria

HOTEL POUSADA COSTA DO ATLÂNTICO LTDA -  CNPJ/CPF N° 02.947.923/ 
0001-80 torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 838/2006 em João Pessoa, 29 de junho de 
2006 -  Prazo: 730 dias, para a atividade de: Estabelecimento Hoteleiro com 46 acomo­
dações -  Hotel Pousada do Atlântico, na Av. João Maurício, n° 223, Tambaú Municipio: 
João Pessoa -  UF:PB.

MULTIBANKS.A.
CNPJ/MF n9 05.152.953/0001 -99 - NIRE 25.300.009.608

Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação 
Ficam os Senhores Acionistas da Multibank S.A. convidados a se reunir em Assem­

bléia Geral Extraordinária, a ser realizada às 14:00 horas, do dia 31 de outubro de 2006. no 
novo endereço da sociedade, à Rua Desembargador Botto de Menezes, n9110. Tambiá. 
João Pessoa, Estado da Paraíba, para deliberarem a seguinte ordem do dia: I - transforma­
ção do tipo societário, em conformidade com o disposto nos artigos 220 e 221. da lei n9 
6.404/76, e no artigo 22, do Estatuto Social; II - aprovação da nova denominação social: III 
- alteração do endereço da sede social; IV - aprovação do contrato social: V - designação 
dos administradores; e VI - Outros assuntos de interesse da sociedade. Os documentos 
pertinentes às matérias objeto da ordem do dia se encontram à disposição dos Senhores 
Acionistas, na sede social, nos termos do artigo 135. §39, da Lei n9 6404/76. João Pessoa, 
20 de outubro de 2006. Michael Esrubilsky - Diretor Superintendente 20,21 e 24

FAZENDA FREI ANTÔNIO S/A-FAFRESA - C.G.C/MF N° 09.237.934/0001-16 
CAPITAL AUTORIZADO R$ 2.000.000,00 - CAPITAL SUBSCRITO 

EINTEGRALIZADO R$ 953.420,00 - ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA 
E EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os acionistas desta sociedade peto presente edital, convocados a se reunirem 
em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se na sede so­
cial desta empresa, situada à Rua Getúlio Vargas, 90 - Apto. 404, Centro, nesta capital, às 
10 (dez) horas do dia 21/11 /2006, a fim de deliberar sobre as seguintes ordens do dia: EM 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: a) Matéria de que trata o Art. 132 da Lei n° 6.404/76, 
referente ao exercício social encerrado em 31.12.2005; b) Outros assuntos de interesse da 
sociedade. Em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: a) Outros assuntos de interes­
se da sociedade. AVISO - Encontra-se à disposição dos Acionistas na sede da empresa, os 
documentos de que trata o Art 133 da Lei6.404/76, relativo ao exercício encenado em 31.12.2005. 
João Pessoa, 19 de Outubro de 2006. Júlia de Almeida Silveira - Presidente.

EDITAL DE CITAg.ÃO Ç_OM ^ ^ R A Z O _ D jE _ ^ i t r in ta )  DIAS O Dr RO D RIG O  M ARQl;E S 
SILVA LIMA, MM. Juiz de Direito da 11* Vara Cível da Comarca de João Pessoa. Capital do Estado 
da Paraíba, em virtude de lei, etc. FAZ SABER a  todos quantos o presente Edital virem ou dele 
tiverem conhecimento, que por este Juízo e Cartório do 1 Io Ofício Cível, sito Fórum Des. Archimedcs 
Souto Maior, 5o andar. Praça Venáncio Neiva, s/n°, centro, nesta capital, se processa os autos da 
AÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO, processo n° 2002002381732-9. referente ao VeícoJo: 
MARCA VW, MODELO SAVEIRO CL, ANO 1994/1995. PLACA CAQ 2074. COR VERDE, 
CHASSI 9BWZZZ30ZRP278044, movida pelo BANCO P AN AMERICAN O S/A contra MARIA 
GILVANETE DOS REIS AMARANTE, nos termos do art 231, inc. U e 232 do CPC. e  como dos 
autos consta fica devidamente CITADO o(a) Promovido(a) MARIA GILVANETE DOS REIS 
AMARANTE, portadora do CPF 022.770.914-48, atualmente residente em lugar incerto e não 
sabido: para no prazo de (05) cinco dias, efetuar a purgação da mora e/ou ofereça contestação no 
prazo de 15 (quinze) dias, consoante art. 3* • DL 911/69, com a Redação dada pela Lei 
10931/2604. Advertindo-o do art. 282 de que a lo  sendo contestada a ação, repntar-se-ão aceitos 
como verdadeiros os fatos articulados pelo autor, bem como art. 319. ambos do CPC, cujo prazo 
iniciará após o término do prazo de edital que será publicado em jornal de circulação local e 
afixado ao átrio do Fórum. CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado e passado nesta cidade de 
Jo io  Pessoa, aos J 2  dias do mês de agosto do ano de 2606. Eu, Analista/Técníco Jucidiário digitei e 
subscreví.

Rodrigo Marques SOvs Lima 
Juiz de Direito

^  SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
k —  ■  DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

■ COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA 
PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. Min. José Américo de 
Almeida s/n, nesta capital, toma público que realizará, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação (CPL), a 
seguinte licitação do tipo Menor Preço:

Modalidade Data Hora Objeto

CONCORRÊNCIA 
N° 11/06 

Registro CGE 
N° 7134

21/11/2006 15:00

L o c a ç ã o  d e  
E q u ip a m e n to s  p a ra  
Conservação da M alha  
Rodoviária do Estado

O respectivo Edital encontram-se à disposição 
dos interessados na CPL, onde também outras informações 
ooderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14 às 18:00 horas, 
nformações pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 3216 

2853.
e

João Pessoa, 20 de outubro de 2006.
Eng.a Mana das Graças Soares de O. Bandeira 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

GOVERNO DO ESTADO  
SECRETARIA DA ADM INISTRAÇÃO  

COM ISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0109 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 116/06, de 11.05.06, 
publicada no dia 17 de maio de 2006, publica para conhecimento dos interessados 
que, nos term os da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 24.649/03 que 
regulamentou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidíariamente 
pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, 
situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo, Jaguaribe, telefone (083)218- 
4558, no dia 27/07/2006 às 14:30 horas para:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (VEÍCULO TIPO AMBULÂNCIA), 
DESTINADO A  SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO (PARA 
ATENDIMENTO DA REDE DE SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA), 
CONFORME ANEXO í DO EDITAL.
M aiores inform ações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CGE N° - 
7421

João Pessoa, 20 de outubro de 2006

MAEVY PIMENTEL RODRIGUES 
Pregoeira

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade; 
pratiddade 

e economia.

Faço a sua assinatura eletrônica! ^
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do d ia ü ^ Ê j

{  32 1 8.6518 @  d ia r io o f io a f  ft? ínjm ao:çtt> . £>r

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO FINASA S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com  

endereço à Av. Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6.9 Andar, salas 605 /610- Bairro 
Torre -  João Pessoa/PB -  CEP: 58.040-904 vem NOTIFICAR o Sr. IRACEMA NE­
VES DO PRADO em lugar incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) 
horas, a contar da data atualmente desta publicação, no endereço acima indica­
do, o valor de R$ 4.026,43 (quatro mil e vinte e seis reais e quarenta e três centa­
vos), relativo às parcelas do contrato n9 36.4.221.531-0, vencidas e não pagas de 
n° 003/036 até 005/036, acrescida do encargo moratório devido até 16/10/2006, 
conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in  a lb iso  prazo 
assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, 
os signatários reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objeti­
vando a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 16 de outubro de 2006.
P.p. BANCO FINASA S/A 

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO

AVISO DE ALTERAÇÃO DE HORÁRIO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 38/2006 

REGISTRO N° 7374

Objeto: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
C O N S T R U Ç Ã O  D A  Q U A D R A  
POLI ESPORTIVA EM PONTINA NO 
MUNICÍPIO DE INGÁ/PB. A comissão 
Permanente de Licitação comunica que em 
virtude da realização da Concorrência 05/2006 
no dia 06/11/2006 às 09:30h, fica designado o 
horário das 15:30 h na mesma data para o 
recebimento e abertura dos envelopes para a 
Tomada de Preços acima identificada.

João Pessoa, 20 de outubro de 2006.
Adv. G iika Spmelly Fernandes da Cosia 
Presidente da C. P. L.

NEGO

SIPLAN

COMARCA DA CAPITAL -  3‘ VARA DISTRITAL DE MANGABE1RA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO DE 26 DIAS. Dr. M u o d  Gonçalves Dantas de Abraaáet, Juiz de Direito da 
3* Vara Distrital de Mangabeira, Comarca de João Pessoa, Capita] do Estado da Paraíba, em virtude de 
lei, etc... FAZ SABER todos quanto o presente Editai de CTTAÇÃ virem ou d d e  tomarem 
conhecimento e a quem possa interessar, que por este juízo e Cartório, tramita u n a  Ação de Busca e 
Apreensão sob o n° 2002006027394-9, movida pelo HSBC BANK BRASIL S/A contra Elizaha 
Rodrigues de Mdo, brasileira, solteira, autônoma. A m am ente em lugar incerto e não sabido, e para 
que mais tarde ninguém alegue ignorância,, mandou o MM Juiz de Direito expedir o presente edital de 
CITAÇÃO com prazo de 20 dias a  fim de citar a  promovida para contestar no prazo de 15 dias, 
podendo no prazo de 05 dias da execução fazer a  purgação total da dívida pendente, caso ero que o 
bem lhe será restituído livre de ônus, sob pena de revelia e  confissão. CUMPRA-SE. João Pessoa, 
21.09.2006. Eu, Maria do Socorro P. Vieira, Tec. Judie., digitei. Manoel Gonçalves D. Abrantes -  Juiz 
de Direito.

EDITAL DE CITAÇÃO C/ PRAZO DE 20 DIAS: O DR. MIGUEL DE BRJTTO LYRA FILHO,
MM. Juiz de Direito Titular da 3* Vara Cível, no uso de suas atribuições e de acordo com a lei. FAZ 
SABER, aos que virem o  presente edita! ou noticia d d e  tiverem e a  quem interessar possa, que tramita 
perante este Juízo, os autos, converto a ação de BUSCA E APREENSÃO EM DEPOSITO (Processo 
n° 200.2005.018022-9), contra CHARLES BEZERRA CRISPIM, CIC. 539.958.721-15, ajuizada 
pelo BANCO HSBC BANK BRASIL S/A, Pessoa jurídica de Direito Privado, a Travessa Oliveira 
Belli, 34 Curitiba -  PR, 1374, CNPJ -  01.701.201/0001-89, Sr. CHARLES BEZERRA CRISPIM, 
atualmente com endereço em local incerto e  não sabido. Fica pelo presente edital devidamente 
CITADO, para no prazo de 05 (cinco dias), entregar a  coisa, depositá-lo em juízu ou consignar o valor 
do débito, contestar a ação, não contestada a ação presumir-se-ão aceitos verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor (CPC ARTS. 285 e  319), bem como já  foi requerida, p d c  credor, A PRISÃO 
DO DEVEDOR como depositário infiel até um ano, na forma do § Io do art. 902 do Código de 
Processo Civil. Para que a notícia chegue ao conhecimento de todos, é expedido o  presente edital, iixlo " ■  
publicado na forma da leL Cumpra-se. João Pessoa, 18/09/2006. Eu, CARLOS AUGUSTO SANTOS 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE -  Analista -  Judiciário -  MaL 101.600-8 -  Digitei. 
MIGUEL DE BRITTO LYRA FILHO Juiz de Direito Titular da 3* Vara Cívri.

GOVERNO DO ESTADO  
SECRETARIA DA ADMLNISTRAÇÃO  

COM ISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0108 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretana de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro. designado pela Portaria n° 174/06, de 
19.07.06, publicada no dia 21 de ju lho de 2006, publica para conhecim ento dos 
interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidíariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n bloco 3 , térreo, Jaguaribe, 
telefone (083)218-4558, no dia 11/11/2006às 14:30 horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  D E M A T E R IA L  P E R M A N E N T E  (E Q U IP A M E N T O S  DE 
INFORMÁTICA), DESTINADO A SECRETARIA DE SAÚDE - CEREST, 
CONFORME ANEXO I DO EDITAL.
Maiorês informações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado.
REG. CGE N ° -7418

Joao Pessoa, 20 de outubro de 2006

ANTONIO CARLOS ACIOLV FILHO 
Pregoeiro
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"Paraíba, terra amada" ff

EDUCACÃO
U F P B  E M A IS T R Ê S  U N IV E R S ID A D E S  F E D E R A IS  D O  P A ÍS  A D E R E M  A  P R O G R A M A  D E  B O L S A S  P A R A  A Ç Ã O  C O M U N IT Á R IA  

C O M  U M  G R U P O  D E ,N O  M Í N I M O , 2 5  E S T U D A N T E S  S E L E C IO N A D O S  P O R  C R IT É R IO S  S Ó C IO E C O N Ô M IC O S

A Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) esi á en­
tre as quatro instituições 

federais de ensino superkr que 
lançaram suas versões do Piogra- 
ma Conexões de Saberes. Além 
da Universidade Federal da Pa­
raíba estão as universidades do 
Amapá, Tocantins e São Carlos 
(São Paulo). O programa, que é 
desenvolvido pelo Ministério da 
Educação (MEC), por meio da 
Secretaria de Educação Cor tinu- 
ada, Alfabetização e Diversida­
de (Secad) em parceria com o 
Observatório de Favelas (Fio de 
Janeiro), atende a estudantes de

origem popular, a fim de garan­
tir a continuidade dos estudos e 
contribuir para que modifiquem 
a realidade do seu território de 
origem.

Em 2006, o program a foi 
ampliado para mais dezoito uni­
versidades, contemplando todos 
os Estados do País. Já  inclui 32 
instituições federais de ensino 
superior e envolve 1.410 estu­
dantes, que recebem bolsas no 
valor de R$ 300 para o desen­
volvimento de trabalhos de pes­
quisa e extensão.

Cada universidade tem um 
grupo de, no mínimo, 25 estu­

dantes selecionados por critérios 
sócioeconômicos, como m orar 
ou ser originário de favelas ou pe­
riferias. Também são considera­
dos fatores como a escolaridade 
dos pais, renda familiar, origem 
étnica e participação em ativida­
des sociais dentro da comunida­
de de origem.

O program a oferece apoio 
para que os jovens consigam  
acompanhar e avaliar o impacto 
de políticas públicas nos espaços 
comunitários. As universidades 
têm autonomia para elaborar pro­
jetos de atuação baseados em in­
dicadores sociais locais.

UFPB

) MARCOS RUSSO

iiuuLu .Vau paraibana está entre as 
quatro universidades que lançaram suas 

versões do Programa Conexões de Saberes

DUAS HORAS QUE VALEM POR QUATRO ANOS
Os dois candidatos ao Governo da Paraíba frente â frente em um debate aberto, polêmico, 

fazendo perguntas entre si, com a intermediação do jormalistei Hermano Henning. Nesta 

Segunda, a partí r das 11 h na TV Tambaú, Com a credibilidade e a iroparoaMads da TV Tambaú 

este debate já tem um vencedor: o eleitor paraibano.


